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CSHTINUA A OCUPAÇÃO IANQUE DE TRECHOS DO TERRITÓRIO NACIONAL
• Militares americanos começam a instalar um posto de radarem Moasoró

* Indignação om Natal contra a política entreguista do governo
.NATAL, 81 Ul') - Km Moüsoró est» mui-

i|o Inliliuln « Itihlnlnç&o do tmm chIucAi» «Io
rndnr pcln Fôrfia Aéren Norlc-Aincrlcaiin.
Viirlus inllliiires laiinucN cliegnrnni a esla
eiiplttil uniu It-ftO «Ia liMA AIR, logo liililsn
dn u iii*ii|iiii,'iio do IcrrcnoN pertencente* ao
I imieiitu Ai;iiilVinrtilii.

inmi Iihsi' •'• conseqüeiiela do Impalrldtlco
Hióido flrmnilii, sem aulorlisçflo legislativa,

¦mÚL*'JUwumHI •*¦*" •» governo dos EsladoaUnido». Segundo lai acordo, firam os amerl*canoa com o direito de se instalar em pm«.los do território nacional.
#*..-.! chf*"á» ****** amarlcanoa ao Hlouranile do Norte vem provocando comenta"
,r..?ü T Ti" J« maanlreãt* Indignada re-

-,N «fct0.rl*!?,fc*0 ««"««teta do sr. Jiisce-Uno KuMtachek.
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Derrotado na Assembléia, Moilet Pediu Demissão
SEIXAS DÒRIA, HOJE, NA TRIBUNA;

t

Ajuste dc Fernando de Noronha
e Ameaças Sobre a Petrobrás

Motivo: Queria Criar 150 Bilhões de Novos Impostos
ANO X — Rio tio Janeiro, Quarta-feira, 22 do Maio de 1057 — N. 2.110
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Deputado Sclxas Dórla

Hoje, no arnnde tíxpocitent*».
o sr, k.-Ix.i-í Dorla ncupiinl a
trlliunrv cia CAmnriv em Ini-
iinrtiiiii» ill.-.riirtin nn .*nnl n-
hordnrft. «In modo tinrtlouliir
a ajunto do Cornnnilo do No-
ronlm, «un HlunlflcaqAo no
que lon. ni.s intfrftiiiiQN nacio-
nnl», « o momontnao OHCiindn-
le da autorlxacAo do CNP a
K«flniirlu de Cnpunva pnra
aumento dn prodiiçftu, focnll-
«indo oh último* fAto» rela-
(CONCLUI NA 2*> PAG.)

PAltlS, 51 (FP) O govír-
no do nr. Ouy Moilet i.fi.. nb-
teve a conflnnca da .t««piu-
i'i'-lii Nitclonnl, nn vntnqAo
«Alim o» projetou flnnncolro»,
lundu .-.Mu pomo i-in minoria
por 2(10 voto» iimliii 213.

D8SBJAVÁ AUMENTAR
OB 1MPOBTOH

A neteAo da AmemM-ila
Nacional começara pouco de-
pnln iliih 15 hora», anb a pre-tlili-iii-in do preuldentè Le
Truquor. Apâ» ai ttX|illc*içOi>R
de voto n uma ultima Inter-
venqAo do Chefe do Governo,
ar. Ouy Moilet, (tar-M-la a
voi.iijAu aobro u quoatQo de
¦'iinfiiinun apreaontiida peloiikimiio qunnto noa projetou

tlnancelro» -to Mlntttro daa
Ftniwçai n.tm.iilii.i, .,,,¦, t, 04
55u hiiió-M de oconomlna e o»
ISO lilliii.-i de luxas novita,

Desdn o Inicio da netisflo,
roolnto, Kiilorln» o corredores
m» aproaentuvnm bom anima-
do«. ,\'n liiiiiruilii do fimí-i-ii.,
o» «r. Ouy Moilet « Ramadler.

OS COMUNISTAS
CONTRA O AUMENTO

O» primolroe orndoroa fo-
ram hontla no QovArno: um
eomunlntn. um puJndlMn o
lim priiKi'i*i.Mlt.lii. Hc-flllu-ío
um ex-degaullala moatrando-
«o tnquloto qunnto aa repor-
ciiaaOoa poaHlvcl» do uma cri-
ne no onforço de pacificação.na Argélia.

Pouco antea dai. 17 horsC
o Preíldenie do Conselho Gu*fl'
Moilet «ublii A tribuna.. ,
A .->¦-.¦ An tnl, levantada 

' 
pira

«er reaberta, com a votação, te
21 lini.i
A PORIÇAO DAS BANCADA»

Durcinti. a intermpcAo da
se-js/lo, oa deputados do erupa
Republicano Radical e Radical»
Soclallatat tendíncla Mendes
France) resolveram ab»ter-i%
colotlvamcnt». nn votncfto Sm
conflnn**a. HAmente os Mlnlaa
tros do Partido votariam, o cem
tamento que a favor da mocSS;
do .-min.iihjii: Os "Independer**
tas o camponeses" renolvenint
dar liberdade dn voto nos aatãj

(CONCLUI NA f PAO.I,.

JANARY EXPÕE A JUSCELINO OS ÊXITOS DA PETROBRÁS;
•n

DENTRO DE TRÊS ANOS (UM) 0
BRASIL EXPORTARÁ PETRÓLEO

Revelações Qne Destroem Cabalmente o Negativismo Entreguista

Pi-S I W 3 -il NIfcí-í.rriJal ¦¦ 3#tH3£ %i* mWww)I Bllfii^^ WHi ^ m m
mm& •f £^I^Mmta^m\mmmm^~ ^çsí^fr • _^_^_^^_Wmr- w-

W*É WÈÊ^é-^^k% I tW
mmmmm*Kmmmmm^^m^L\^^mmÊ^Ê 1 * -<

mmT&sSÊS&sW õ» ^Êê^S^^

WysmmmL :-' ' *y - m^0&»WÊm&

ir No próximo dia 15 de junho, 4 milhões de barris só no Recôn- |cavo Baiano
ic Em fins de 1957 o dobro da produção deste ano•jV O presidente da República visitou a empresa estatal acompa-

nhado do governador Balbino e do sr. Tancredo Neves

íVa {ot:< o presidente da República tendo ao seu lado o governadorda Bí-Mi.i. txamina a documentação que lhe i apmentadu ,peJo
presidente da Petrobrás

Diante da crescente pres-são dos trustes americanos,
com a Standard Oil à íren-
te, para liquidar a Petro-
brás, e em íace, sobretudo,
da absurda autorizaçüo dada
à Refeniaria de Capuava pa-
ra aumentar de 20 mil para
31 mil barris diários sua
capacidade de produção o
que constitui gravíssima
violação da lei do monopó-
lio estatal — o coronel Ja-
nari Nunes tomou a inicia-
tlva de promover a Ida do
sr. Juscelino Kubitschek
ao órgão que dirige. Para
Isso teve que mobilizar ami-

Gfl HO FIM > PBCIEHCIB
TRABALHADORES EM CARRIS

k diretoria do sindicato esteve no Ministério do Trabalho e no Catete
•— Declarações de Jorge Cavadas, secretário do sindicato — Será con-
vocada uma grande assembléia no dia 24, quando será tomada uma

resolução definitiva

I$1Í!Sl

Apesar de levarem em
conta todos os pedidos das
autoridades quando estava

Iminente a deflagração da
greve, os trabalhadores em
Carris Urbanos não viram

HOJE, NAU ^ÀS2M^H0JI^
Reunião da Comissão Central
Contra o Ajuste de F. Noronha

Ferroviários da Leopoldina e servidores do
Arsenal de Marinha criam suas sub Comissões

A Comissão Central con-
tra o Ajuste de Fernando de
Noronha se reunirá hoje, às
20,30 horas, na sede da União
Xacional dos Estudantes on-
da vem funcionando. Deve-
rão comparecer todos os seus

membros, isto é, parlamcn-
tares, dirigentes estudantis e
sindicais, professores, enge-
nheiros, etc.

Na reunião, entre outros
assuntos na ordem do dia,

(CONCLUI NA 2' PAG.)

ainda definitivamente solu-
cionada a questão salarial.
A despeito das promessas,
até hoje, o justo reajusta-
mento está sendo sonegado
pela Light, num evidente
acinte à corporação.

NO CATETE
Refletindo a ansiedade da

corporação, os diregentes do
Sindicato de Carris, estive-
ram ontem em audiência
com o ministro do Trabalho,
sendo encaminhados pelo
mesmo, ao Palácio do Ca-
tete, sendo í^aebidos pelo
general Nelson de Melo. O
chefe do Gabinete Militar da
Presidência da República as-
sumiu o compromisso de re-
solver em definitivo a quês-
tão dentro de 72 horas. En-
tretanto, tem a diretoria ra-

(CONCLUI NA 2» PÁG.)

gos comuns, seus e do pre-
sidente. E ontem à tarde o
sr. Kubitschek apareceu na
Petrobrás, levado pelo go-
vernador da Bahia, sr. An-

Novas Bases
à Comissão

da Borracha
O Senado aprovou ontem

o projeto que dá nova organi-
zação à Comissão de Defesa
da Borracha.

A proposição, entretato,
ain4a hoje voltará a plenário,
para serem votadas as dlvòr-
sas emendas que recebeu.

tônio Balbino, e pelo sr. Tan-
credo Neves, diretor do Ban-
co do Brasil, para ouvir mi-
nuciosa exposição do coro-
nel Janari sobre os nota-
veis êxitos já alcançados pc-Ia empresa e as grandiosas
perspectivas que se lhe
abrem para os próximos
anos.

O presidente da Petrobrás,
inicialmente, referiu-se aos
recursos que serão aplicados
no exercicio vindouro, 7 bi-
lhões e 650 milhões de cru-
zeiros, nos diferentes seto-
res da indústria petrolífera.
Essa importância, explicou,
destina-se ao desenvolvi-
mento dos trabalhos de pes-
quisas, ao aumento da pro-
dução e da capacidade de. re-
fino c. ainda, ao transporte

(CONCLUI NA 2" PAG.)

Lutam Ainda
os Estudantes
Colombianos

BOGOTÁ, 21 (F.P.) —Os es.
tudantes, por meio dos seus
porta-vozes, negam-se a vol-
tar às aulas enquanto não
forem aceitas as suas exi-
gências no momento em que
o novo reitor da Universida-
de Nacional determina a rea-
bertura das aulas para o dia
27 do corrente.

Dois Milhões de Trabalhadores
em Luta na Itália

ROVIGO, 21 (FP) — O movimento grevista ampliou-
f se hoje no vale do Pó atingindo presentemente mais de
) 200.000 operários agrícolas. São organizados comícios
i nos principais centros pelas organizações sindicais de
j todas as tendências políticas que aderem ao movimento.

A luta é igualmente viva no setor da indústria, onde,
s amanhã, os operários dos estabelecimentos sidoiúrsicos
i farão uma greve para conseguir a semana de quarentahoras. Está em curso, finalmente, a greve Intermitente
5 dos 800.000 operários da construção civil. O órgão co-
í munista -lUnita», salientando essas lutas, declara em ti-

tuio de seis colunas: «Dois milhões de trabalhadores em
i luta, em toda a Itália, a favor dos salários o das 40 ho-
í ras». \

J K. AMEAÇA OS
AGRICULTORES DO SUL

Um seu representante, coronel Valter Franco,
diz que não será permitida a marcha sobre o

Rio — Mas os lavradores, segundo o senador
Oton Mader, estão mesmo dispostos a realizá-la

. O sr. Oton Mader denun-
ciou ontem, da tribuna do

| Senado, o insólito gesto de
| intimidação do governo, par-

tido diretamente do Presi-
dente da República, aos )a-
vradores do sul do pais que-
pretendem fazer uma mar-
cha sobre o Rio a fim de exi-
gir a extinção do confisco
cambial. Disse que na con-
centração ruralista realiza-
da sábado último, na cidade
paulista de Marilia, apareceu
um representante do sr. Jus-
celino Kubitschek, coronel
Valter Franco, com o pro-
pósito evidente de ameaçar
os promotores daquela ini-
ciativa. O referido oficial,
em conferência que manteve
com os lideres d0 movimen-

to, afirmou que as forças ar-
madas jamais permitiriam
fosse a marcha efetivada, is.
to porque dela poderiam
aproveitar-se os comunistas.

Mas os agricultores, acres-
centou o sr. Mader, virão
mesmo a esta capital, dis-
postos a ir até o Catete.

«Vo clichê: aspecto parcial da numerota assistência e o conferencista, coronel Nelson Wetneck Sodré. quando expôs os temas de sua brilhante
palestra de ontem

Não Terá Armas
Atômicas

a Alemanha
Democrática

BERLIM, 21 (FP) - A
Rádio da Alemanha Demo-
crática desmentiu as infor-
mações segundo as quais es-
tariam sendo armazenadas
armas atômicas na Repú-
blica Democrática Alemã,
recordando as declarações
feitas pelo sr. Otto Gro-
tewohl, presidente do Con-
selho, e nas quais afirmava
que a República Democra-
tica não tinha a intenção de
armazenar armas atômicas
em seu território e que o
exército nacional não seria
equipado com semelhantes
armas.

RENUNCIOU
AO PôSTO NA
COMISSÃO DE
SEGURANÇA

Logo ao infeio da sess&o
noturna de Ontem o sr. Os-
car Passos (PTB do Acre)
oomunlcou á Mesa da C4ma-
ta a sua renuncia de membro"a Comissão de Segurança
Nacional.

A declsüü do parlamentar
trabalhista, que colheu o pie-nârlo de surpresa, é atribui-
da â derrota «ru plenário, na
«essao vespertina, do suusti-
tutivo do projeto quo aumen-
?a. aa pensões doa militares,
do qual fflra. o Relator naque-
le ôrgao técnico.

Literatura Para Servir ao Povo,
Só Sem Injunções Colonialistas
Importante conferência pronunciada ontem
pelo coronel Nelson Werneck Sodré, dentro
do programa do Inst. Superior de Estudos
Brasileiros — Reservado papel de vanguarda
aos engs. na luta pela emancipação nacional

Dentro do programa do
Instituto Superior de Estu-
dos Brasileiros, realizou-se
ontem, no Clube de Enge-
nharia, mais uma coníerèn-

cia, desta vez intitulada"TRANSPLANTAÇAO E
IDEOLOGIA DO COLÔNIA-
LISMO".

O conferencista, tenente-

coronel Nelson Werneck So-
dré, professor da mesma en-
tidade, foi apresentado pelo
engenheiro Saturnino de Bri-
to, em nome do Clube de En-
genharia. — O orador fêz
uma longa análise da litera-
tura brasileira, desde o pe-
ríodo colonial, mostrando a
grande quantidade de "auto-
res e livros mortos" por es-
tarem aqueles divorciados do
(CONCLUI NA 2» l'AG.)

Refratários os Passageiros
a Novo Aumento de- Tarifas

Populares condenam, em enquete da IMPRENSA POPULAR, a nova in*
vestida dos proprietários das emprêsas de ônibus — "Os estudante!

não ficarão de braços cruzados", disse o acadêmico
Os proprietários de em-

presas de ônibus, não satis-
feitos com o último aumento
que conseguiram, estão no-
vãmente exigindo da Pre-
feitura a elevação das tari-
fas. Como da vez passada, a
alegação é a mesma:: só po-
derão dar o aumento sala-
rial pleiteado pelos traba-
lhadores se as tarifas tam-
bém forem elevadas. Nada
mais de 40 por cento é o
que pedem os donos de em-
presas de transporte coleti-
vo.

O POVO OPINA
A reportagem de IM-

PRENSA POPULAR pro-
curou ouvir, ontem, vários
populares sobre essa esta
nova ameaça à bolsa dos
passageiros. As opiniões
não divergiram: nenhum
aumento poderão sofrer os
preços das passagens de
ônibus.

No Largo da Carioca fo-
mos colher as primeiras opi-
niões. Eis o que nos disse
José Marques de.Carvalho:

Mas, como outro, au-
mento, se faz pouco tem-
po as passagens foram ele-
vadas? Não se pode admi-
tir isso de nenhuma manei-
ra. Afinal de contas, antes
de tudo, é bom lembrar que j
as emprêsas têm margem de }
lucros bastante pára dar
aumento a seus empregados
sem majoração nas tarifas.

Seu colega Osvaldo Perei-
ra Lopes, também prestou
declarações à nossa repor-
tagem: -.-^ }

Se a Prefeitura con-
cordar em dar o que os do-

(CONCLUI NA 2» tfAG.) I
"Chega de aumentos" — exclamou d. Rita de Azevedo à repotraj-fa.it,'
/¦enrfo a seu lado Isabel Maria Fernandes, que também fSt kUrrtiea-

pronunciamento '

"£' um absurdir as empresas dc ônibus pretenderem obter nooel;
aumento nas passagens" — disseratn â IMPRENSA POPULAR,

as srtas. Léa Bastos e Carmem da Costa
-"¦sfera^ ''•'.''¦¦''¦^ai^l^ ******

SèSm^^''^'íJP!^^^^5,t^^P^:¦ iÉÉii P^^^Ê?*,*»3

IhI ^^Ü^"^» 
J^mm\WmW^Ê

mim iw 4È llÉ **1P HÉiÉÉHiWl® ^^fe»? W ^ * 'S " 9rw^l
s-f - V-*»'»» ^m^"ti. **xtm&?ii mm '"Isa

- Jllr r^w*v ^^^.'-w^ \m1S
' H ^r®S>' ' *¦£% **È|

losc Marques de Carvalho e Oswaldo Pereira Lopes, quando pres-tavam declarações ao repórter dc IMPRENSA POPULAR

REPERCUTE NO SENADO
O MANIFESTO CONTRA A
BASE DE TELEGUIADOS

O sr. Nelson Firmo re-
quereu ontem a transcrição,
nos Anais do Senado, com
publicação no «Diário do
Congresso», do manifesto
em que dezenas de parla-

mentares de diferentes parti-
dos, líderes sindicai e es-

tudantis e personalidades
dos diven-os setores de ati-
vidades conclamam o povo
brasileiro a lutarí sem desfa-
lecimentos, contra a entrega
de Fernando de Noronha

aos imperialista* norte-am»^
ricanos,

Em rápida introdução, qu»
enviou à mesa, o represen*
tante do PSD de P«niaiiv
buco assinala a alta impor-,
tância do documento e cha-
ma a atenção do país par*
a grave ameaça a sobera-
nla nacional que decorre do .x
infame ajuste. *'•

O requerimento deveríl %ser votado na sessão de hoje ¦¦;

carecimeníos ia I etrnbrás Sabre o Caso tie Capuava
(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)
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O projeto que dispõe sôbre o numento dns pcnsoe** dou
nillii-i.--. debatido nn .••'.•.u> de onlem, sacudiu o plenArlo
«Ia iii:ui..i 1..1 cm «iti»- iimi.tvít nentei úlllmou dia*. Houve um
•Jwpi'ii.11- i:«-i'iil «'in ambos os lados do recinto,

—0O0——
A »;':>.-'il •"•;:>" continua nn ordem do dia dou boatos o

jwclilclios di* i..iii-.i..ir.-i. Falando sôbre a tal, e afirmando
«¦..1(1.1 • <!< -r do p" iiilvn, um pesHedisin (ala moça), dl/ia ontem;
(«ha muita coisa pôdro sob essa pncIflcui-Ao»,

0O0
Estcvo rounlda na manli& de ontem a bancada do l-TO

nue, entro ouiios assuntos, tratou da licença pnra processar
Lati ma wi.i.Hiii».» em dobato na Comissão de Justiça, Re-
bolvi-n a bancada, tendo cm vistu os íamouns «motivos super-
i/inlentcs» aüótnt* atitude do maior prudência o moderação 110
caso. Nu 1 i-uiii.it> du I10J0 du Comissão do Justiça, os pote»
biritas 11.11» criarão qualquer diflcultlndo 1. aprovação de roque-
rlniriii») du Oposição, solicitando nova diligência. Trata-so do
prolclur decisão enquanto sc ajustam ecrius pecas do Jogo
«-¦ue estaria sendo íelto nos bastidores.

0O0
O líder Vieira de Melo viaja hojo pnra Illidus, onde

untnniemo com alguns outros parlamentares baianos, recebe-
.'1 uma miinlíestnç.to preparada pelos enenuleultores de agrntlc-
Imcnto .1 ílxnçao do preço mínimo dc 3300 cruzeiros por nrrô-
a, que pleiteavam. A ausência do lidei* du Maioria será um

dus motivos alegados pnrn o congelamento, primeiro do 48"toras, 
do caso Lncordn-cBrandi».

0O0
O sr. Fernando Ferrari neupnra a tribuna hoje, o ínrA

Importante discurso sobro a atuação dos monopólios estran»
feclros 110 Brasil,

0O0
Rcunl.lo du bancadn da UDN hoje, Kstn rsendo atribuída

Bccepclonal iniporiúncln a essa reunião. Consta que o líder
•jecebera mnis um aporto. A bancada quer moderação o pru-
lenda.

Consta qne o próprio lidei* da UDN deitou por água abai-
jci» os entendimentos enlre os lideres Vieira do Melo e Afonso
Ai inos pnra a retirada da «Brandi», o que seria feito diploma-
Ücamcine, através de uma nota conjunta.

0O0
Consta que a situação do Ministro Alkmln estii tse tor-

nando Insustentável. Os poderosos grupos econômicos estariam
mesmo decididos a provocar ti sua substituição.

0O0
Esta cm plenário a reforma tarifária. Existem mais de

50(1 emendas a serem discutidas e votadas. Poucos acreditam
na possibilidade de ser aprovada antes da expiração da pror-
rbgaçuò da lei da licença prévia, Por causa das'dúvidas, JK
já tem pronta Mensagem pedindo a Câmara nova prorrogação
por ISO dlns. O quo se sabe é quo, não saindo cm tempo a
reforma tarifária, a Câmara não concordará com nova pror-
rogaçao dn licença previu por mais de 90 dias.

0O0
Nflo é mistério para ninguém no Palácio Tiradentes que

a «pacificação» é coisa tramada pela «ala realista» da UDN.
0O0

Comenta-se na Câmara o silêncio da «ala moça».
Estão todos como canário na muda. Ninguém mais canta c
o vice Lcobcrto Leal pós abaixo o bigode.

0O0
O sr. Castilho Cabral, ganhador do «bolo» da votação da

licença para processar o lider udenlsta, conseguiu receber os
50 cruzeiros assinados e nüo pagos pelo sr. Tenórlo Cavai-
c.intl,

Lacerda ocupará a tribuna em dias da próxima semana
o como líder dirá uma porção de coisas, entre as quais que é
o pioneiro do movimento nacionalista, etc., etc. Espera-se que
o líder Batista Ramos tenha a paciência de ouvi-lo calado,
que âs vezes é a melhor resposta aos devaneios do líder
udenista.

MG

Esclarecimentos da Petrobrás
Sôbre o Caso de Capuava

A Diretoria Executiva dn Po»
tiniu.'..-; distribuiu h Imprensa
a seguinte nom, eselnracendo
a posIçAo da Kiupiíi-n nn qucri.
iíii» dn cnpncidnde dn lleíiim-
ria e ISxplornçAo do Putriilt-o
«Unido» ,s A, do Ciipuava:

— O Prosldonto da Potro-
bras expressou hiin rounlôos
plenárias dn Cansolhu Nacio-
nal do Petróleo, renllxad.is nos
dias 10 o -'-'I do nbrll do JtW,
a que compareceu seu dlreilo
a voto, nos termos tio nrt. 0ü,
da loi 11' 2.001, o ponta d» vir*-
ln da Diretoria Executiva dn
Empresa sobro a pretensão tul
Refinaria o Exploração do Pc-
tróleo -União ¦ S,A.

— A Resolução n» 2/57. do
23 do abril de 11137, do Cunse»
lho Nacional do Petróleo, pu-
bllcixla no «Diário Oficial-- du
2 do maio, íoi tuinsmltlriii 1
Petrobrás com Oficio n> 110'.!,
do 0 de maio. Encerra-*», ti.-i-
sim, nn dio 5 de junho o prazo
para recurso.

EM 5 PONTOS A NOTA OFICIAL DISTRIBUÍDA A IMPRENS4
— Cabe ao Conselho Nn»

cional do Petróleo, do acordo
rnm a Loi 11- 2.004, do 3 do ou.
liil»r„ do 1033, superintender e
fiscalizar a política do netró-
leo. A Petrobr.18, cm conforml-
dade com esta lei. o o órgão
de cxccuçAo dossa política,

— Como era do seu d» ver,
o Presidente dn Petrobrás con»
vocou, imediatamente, a Con-
solho de AdminlstraçAo da Em
prf-sa — rou órgAo dollberatl-
vo — pnra tomnr cOnhoelmcn»
to dn posição defendida pela
Diretoria Executiva n0 plena-
rio do Conselho Nacional do
Petróleo o deliberar sôbre a
orlcntnçAo mais conveniente
nos Interesses da Companhia.

— Nessa mesma reunião,
rea 11/a d a u 0 do maio, o
Conselho do AdminlstraçAo
aprovou n posição tomada pc-
Ia Diretoria Executiva, ded-

dlnilo.aln-ln. que vollarin a reu-
nlr-se para um examo mul-i de.
tido do assunto,

0 — No dia 17 do maio, o
Conselho do AdminlstraçAo. no-
vamentn reunido, apreciou, sab
vArlos aspectos, a decIsAo do
Conselho Nacional do Petró.
leo e concluiu serem noeess.i-
rios mnlores esclnrcclmenlns
dos órgAos escinlÍ7ndos dn
Emprísn, tôbre a questão O

Conselho de AdminlstraçAo vol»
tara a rounli-se, na semana
próxima, pnrn prosseguir no es-
tudo do itssunto,

7 — A Diretoria Executiva
o o Conselho do Administra.
çao da Petrobrás, dossa manei-
rn, vém dedicando h matéria
toda a atonçAn que eln mero»
eu pela sua Indiscutível rolo»
vAncla,

FLUMINENSE 2 X VASCO 0
Vencendo no Vasco, ontem, por 2x0, o Fluminense

assegurou, praticamente, o titulo de campeão do Torneio
RIo-ísAo Paulo. Os lentos foram conquistados, nn primeira
etapa, por Telô c Escurlnho.

k Foi balido o recorde dc renda do certame, com Cri
M51.800,00.

HiiÁ^PÊLO MALANDRO

'£¦• Sabotagem Contra
ManguiRhos

Descrevo o "Correio da. 'Ma-
nhã" do domingo, em reporta-
gem Ilustrada com diversas
fotografias, a situação em qua
bo encontra o Instituto Osval-
do Cruz. " Condena o Goi>ír-
no ú Completa Inércia o Ins-
litiiís dc .1/niiflii'ii'ios", é o ti-
tulo da denúncia. Entro outras
informações liü uma pela qual•Meamos sabendo que, a título
do economia, foi suspenso o
funcionamento do restaurante,
não chegando nem mesmo a
«cr inaugurado o novo, cujas
"instalações, caríssimas se de-
torlornm para quo o governo
«conomise (?) doze milhões".

Resultado: o nosso mais
credenciado instituto de pes-
quisas o produção de vacinas,
sOros o outros específicos ln-
dispensáveis à proteção da
mude púlillca, passou a traba-
Itidr duranto apenas melo ex-
pediente, pois não seria pos-
stvcl que os cientistas e fun-
clí narlos altamente especlall-
zados que ali labutam entras-
sem no reslmo da marmita,
como são obrigados a fazer oa
operários • explorados pela
grando maioria dos emprega-
dores que não mantêm restau-
rante nos locais de trabalho.

Diz ainda a noticia quo o go-
ví-rno, em seu plano do eco-
nomia, ou melhor, plano de e-
conomlzar, cortou verbas fun-
daniehtals do Ministério da
Saúde, em grave prejuízo para
ns organizações hospitalares
• centros de pesquisa, como
Mangulnhos mundialmente fa-
moso. O funcionário que lnfor-
mou ao repórter daquelo ma-
tutlno foi multo mais clarlvi»
dento que os responsáveis pe-
Ia coloa pública. Disse logo:
"O Governo resolveu economi-
zar. Acho quo vai gastar mui-
to mais com as vacinas que
aqui eram feitas o que, certa-
monte, vão sor compradas no
estrangeiro, pois das 11 as 5
não dá tempo para nada. Isto
aqui nunca parou".

Ê um fato sabido a penetra-
ção dos trustes americanos na
indústria farmacêutica em
nosso país. Essa economia com
a Casa de Osvaldo Cruz, Car-
los Chagas, Cardoso Fontes e
sous contlnuadoros, quo hon-
ram o país em todo o mundo,
devo estar no esquema dos la-
borat6rlos Abbott, Llly, Parke
Davls, Sharp Dohne, Johnson
«£ Johnson e outros.

O Governo, quo faz um es-
tardalhaço demagógico tilda
vez que chega dos EE.UU,
uma partida de Vacina Sallt —
adquirida mui louvãvclmenta
com • o dinheiro do povo, mas
atô parece dádiva Ianque —
devia prestar mats atenção com
o progresso das pesquisas cl»
onUflcas om nossa terra, pois
Mangulnhos precisa ser apoia-
do por todos os meios para
cumprir ainda mais eficiente-
mento a sua merltôrla missão.

Que o sr. Maurício do Me-
deiros, Ministro da Saúde, se
manifeste, peis o principal res-
ponsãvel talvez sfl leia o "Cor-
reio de Brasília", e está de há
multo vacinado contra os re-
ciamos e as necessidades do
povo.

400 Casas Para
São Luiz

Atendendo a um pedido do
deputado Cid- Carvallio, viee-
líder do PSD na Câmara Fe-
deral, a Fundação da Casa
Popular vai construir qua-
trocenlas casas em São Luis,
capital do Estado do Mara-
nluío.

O plano do construção será
executado por . etapas,'''ççns-
tando a primeira de cem re-
sidemAo*.

-fr Ajuda Militar
Americana, Bom
Negócio Para
os Trustes

Despacho da U.P., de Pitts-
burgh, resumo o discurso do
Secretário do Exercito dos Es-
tados Unidos, Sr. Wilber M.
Brucker, que declarou, entre
outras coisas, o seguinte: "O
abandono ou redução do pro-
grama de auxilio militar,"neste momento critico", se-
ria fazer o jogo dos comunis-
tas". Disse mais: — "O pro-
grama do auxilio militar está
proporcionando bans divlden-
dos de segurança e o dinheiro
gasto no mesmo representa 7
por cento do orçamento mill-
tar do pais". B prossegue: —
"Durante os últimos seis anos
os Estados Unidos gastaram 254
bilhões de dólares com suas
forças militares e apenas 17 bi-
lhões de dólares em auxílio
militar aos aliados".

O mesmo Secretario do E-
xêrclto, que declarou que o a-
bandono ou redução do progra-
ma seria "fazer o jfigo dos co-
munistas", não demorou mui-
to em traír-se e apontar uma
das principais causas da in-
tenslflcação do armamentis-
mo lmpOsto aos países "aju-
dados" ou "auxiliados", com
os milhões de dólares saídos
dos Impostos pagos pelo povo
americano. Senão vejamos: "O
programa de assistência militar
declarou Brucker, "tem benefi-
ciado diretamente a estrutura
econômica dos Estados Unidos.

Atualmente 85 por cento do
dinheiro empregado em auxi-
lio ao exterior é gasto aqui
nos Estados Unidos, na com-
pra de bens e serviços amerl-
canos, dando emprego a cida-
dãos americanos em nossas in-
dústrlas".

Raramente se tem falado
com tanta clareza, tripudiando
mesmo, sobre as nações quo se
vêem obrigadas a atrelar-se ao
carro de guerra americano,
abrindo mão de sua soberania,
cedendo bases como Fernando
de Noronha, e comprando ma-
terlals de guerra obsoletos dos
excedentes americanos, para"beneficiar a estrutura econO-
mlca doa Estados Unidos".

Que o povo medito nesta de-
claraçao do Secretario do
Exército, pois o que se trata,
na Conferência do Atlântico
Sul, nada mais é que incre-
mentar o armamontlsmo nesta
parto do continente, visando,
dentre outros, os objetivos au-
torizadamente sallentattos pe-
lo Sr. Wilber M. Brucker.

Ontem, cerca das IG horas,
na rua Aurellnno Portugal, no
Rio Comprido, um malandro
que atendo pelo vltigo de »l''er-
nandlnho>, atirou no sexage-
nárlo Antônio Fernandes da
Silvo, brasileiro, casado, mo-
rador na mesma rua, no nume-
ro 220-íundos e que è aposen-
tado pel0 IAPI.

Antônio Fernandes da Silva
vende algumas frutas, para
ajudar no sustento de sua ia»
mllla, pois o que recebe do
Instituto 6 irrisório. Acontece
que nas Imediações perambu-
Ia o desocupado cFernandl"
nho», quo não perdia ocasião
para roubar o velho.

Ontem, quando Antônio saiu
de casa, surgiu-lhe pela frente
o marginal, que, sem nada lhe
dizer, desfeehoii-lho um tiro,
fugindo em seguida.

Socorrido por uma ambulán-
cia do Hospital Souza Aguiar,
com ferimento penetrante no

liomoplnta direito, n vitima ali
ficou Internada, pois seu esta»
do inspira cuidados.

Preso com GrS «100
Mil de Jóias

Em continuação as dlllitenclas
sobre o contrabando de Jóias.
Eni feita mais uma prisão, na
tardo de ontem, na esquina das
ruas Miguel Couto o Rosftrlo.
Oh Investigadores passav-zm de
ronda por aquele local, quando
a sua atenção tol despertada
por uni elemento suspeito.

Dotlvcrnm-no • apreenderam
em neu poder uma pedra de bri-
lluiur, pesando 6 quilates • 45
pnntns e seis broches de platina
tipo laço.

ü prcFo foi Identificado como
sendo João Martins, natural de
Joazclro (Bahia), atualmente
hospedado no Hotel Presidente.
Como nilo soubesse explicar a
procedência das Jóias, foi con-
duztdò para o Ministério aa Fa-
zenda, onde as mesmas foram
avaliadas em 400 mil cruzeiros.

DENTRO DE TRÊS ANOS.

Riqueza da Pesca
no Brasil

TÓQUIO, 21 (FP) — Uma
equipe japonesa, de estudos a-
firmou que as águas brasileiras
oferecem locais de pesca inflnl-
tamente mais "compensadores"
que os do Mar da China, do Pa-
cífico Sul ou do Oceano Indico,
foi hoje anunciado no mlnlsté-
rio nlponlco da Agricultura.

O navio "Tolco-Maru" (1.111
toneladas) enviado em missão
de exploração pelo governo ja-
r-tnes, explorou as posslblllda-
des de pesca em águas brasi-"leiras, com auxilio do governo |
brasileiro, desde outubro do ano
passado.

O seu relatório provisório, que
acaba de ser recebido pelo ml-
nisterio da Agricultura japonês,
salienta que as águas brasilei-
ra, ao buI do 28" paralelo, ofe-
recém mais variedades de
atum do que o sudeste do Mar
da China, atual local de pescadas principais em-p^flaas japo-
nesas.

O relatório também acentua o
fato de quo nas águas setentrl-
onais do Brasil se enconram lo-
cais de pesca muiao mais Inte-
ressantes do que os do Pacífico
Sul au do Ootu.no Indloo.
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em navios da Frota Nacio-

nal de Petroleiros. No que
concerne ao setor de pes-
quisas, foram contratadas
novas equipes de geologia e
geofísica, adquiriram-s» 27
novas sondas para intensiíi-
car a prospecção nas Áreas
sedimentares. Os trabalhos
de pesquisas prosseguom,
cada vez mais promissores,
seja em Nova Olinda, como
em outras regiõss da Ama-
zônia, como também na Ba-
hia, em Alagoas, São Pau-
lo, etc.

NOVOS HORIZONTES
Com relação a Nova Olin-

da, por exemplo, esclareceu
o sr. Jaharl Nunes que o
segundo poço esta produ-
zindo normalmente 3S0 bar-
ris diários e que, ao entrar
em regime de exploração
controlada, dará uma média
de cem barris. O poço pio-
neiro, que revelou a exis-
tência de petróleo naquela
região, está sendo perlura-
do em busca de nova estru-
tura oleífera mais profun»
da. Na Bahia, onde há 324
poços produtores, adotou-se
idêntica orientação e disso
resultou a descoberta de

novos horizontes produtores,
isto é, novas camadas de
óleo abaixo das que esta-
vam sendo exploradas.

Adveio dal o aumento
substancial das reservas co-
nhecidas, enquanto prosse-
guem as pesquisas, notada-
mente nos campos de São
João e nos de Catu e Ma-
ta, onde foram encontradas
ricas estruturas petrolíferas.

Aludiu, por outro lado. o
coronel Janarl à siutação
das pesquisas em Alagoas,
ao sul de Maceió, onde duas
perfurações dão Indícios
promissores, e em S. Paulo,
ESTE ANO, O DOBRO DA

PRODUÇÃO ANTERIOR
Sôbre os campos baianos,

declarou o presidente da Pa»
trobrás que a partir de ae-
tembro, quando ficará con-
cluido o novo oleoduto Catu»
Mata, a produção se eleva»
r& a 40 mil barris diários.
Adiantou que no próximo
die 15 de junho, a produção
deste ano atingirá o total
de1É4 mllhC-es de barris, exa-
tarntíite o que foi produ-
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A Pesquisa das Causas
do Câncer

GENEBRA, 20 (FP) —A As»
sembléla Mundial de Saúde,
aprovou uma resolução reco-
mendando à Organização Mun-
dlal de Saúde (OMS) que em»
preenda. um Importante pro-
grama de pesquisas sôbre a
epldemologla do câncer, na es-
perança de que um estudo
comparativo dos diferentes ti-
pos do câncer nos diversos
países permitir determinar a
origem dessa enfermidade.

Apoiando esta resolução,
apresentada por oito delega-
ções (Austrália, Estados "Jnl-

dos, França, Holanda, Polo-
nia, União Soviética e Reino
Unido) o representante da
União Soviética, professor T.
Boldynev, declarou que a ori-
gem e a dissmeinação do eân-
cer ligam-se freqüentemente à
Influência da poluiçã0 do ar
das cidades pelas fumaças, ga-
ses e outras substâãncias con-
tendo matérias cancerígenas e
ligam-se igualmente, com ire-
quência, à poluição das águas
por detritos industriais, à pre-
sença de jazidas de óleos mi-
nerais e especialmente de ga-
ses combustíveis, e a certas ca»
teaoria» de profissões.

zido durante todo o ano de
1956. Assegurada essa pro-
dução, teremos, em fins de
1957 o dobro da produção
anterior.

SUPER PETROLEIROS
O coronel Janari Nunes

discorreu, em seguida, em
torno dos grandes empreen-
dimentos da empresa em
curso, bem como acôrca do
crescimento da capacidade
de transportes com a aqui-
sição, já ultimada, de qua-
tro sttper-petroleiros, com 34
mil toneladas. Esses navios
foram comprados na Holan-
da e outros três estão sendo
adquiridos no Japão.

EXPORTAREMOS
PETRÓLEO

Concluindo, afirmou o co»
ronel Janari que a Petro-
brás resolverá, até 1960,
dois problemas íundamen-
tais, que são o refino e o
transporte. Nesse ano, te-
remos capacidade de refinar
todo o combustível consu-
mido pelo mercado brasilei-
ro, mesmo levando em con-
ta o seu crescimento, e até
mesmo de exportá-lo para
alguns paises vizinhos. E
poderemos transportar, sob
a bandeira brasileira, todo
o petróleo consumido no
Brasil.

PALAVRAS DO
PRESIDENTE

Depois de ouvir a expia-
nação do coronel Janari
Nunes, o presidente Jusceli-
no Kubitschek afirmou que
tinha ido à Petrobrás hipo-
tecar sua solidariedade aos
que ali lutam para resolver
o problema do petróleo bra-
silelro. Repetiu que, mesmo
antes de assumir o governo,
admirava oa eaíorcos da
empresa e que agora, mais
do que nunca, estava certo
de que, sem da, «estaria-
mos ainda na estaca zero
na solução dé-sse problema.»

ANTÔNIO BALBINO
«Em qualquer outro Es»

tado do Brasil I— declarou
o governador Antônio Bal-
bino — poderia admitir a
hipótese de opiniões contra-
rias à Petrobrás. Na Bahia,
entretanto, quem fôr contra
a empresa estará agindo de
má-fé.»

TANCBEDO NEVES
Disse o sr. Tancredo Ne-

ves:
«Quando o gc4rern«*a1ar

Antônio Balbino e eu cola-
boravamos, à luz dos mais
sadios principios do naclo»
nalismo, na elaboração do
Estatuto da Petrobrás, lon-
ge estávamos de imaginar
que ela viesse a ser a gran-
de realidade que é hoje. A
Petrobrás é a vitória da ca-
pacidade de realização do
homem do Brasil e nela ha-
veremos de encontrar as
bases de nossa emancipação
econômica e social.>

Voleibol
A diretoria da "Federação Me»

tropolltana de Voleibol, no e-
xerclclo das íunsões de Poder
Judlcante, reunlu-ee par» apre-
ciar virlos processos e dellbe-
rou o seguinte: aprovar a ata
da sessão anterior; absolver o
sr. Jayme de Oliveira Júnior,
do Tijuca T.C.. por ter havido
empate na votação; suspender
o sr. Adlb Símio, associado do
Tijuca T.C., por 200 dias, de »-
cOrdo com o artigo 151 e 360
dias pelo artigo 153, por ofensa
moral ao arbitro • ofensa, por
melo de critica, injurlosa a Fe.
deraçao; Suspender o sr, Jayme
de Oliveira Júnior, diretor do
Tijuca T.C., por 10 dias for pra-
tlcar ato censurável; advertir o
sr. Miguel Pimenta, associado
do Tijuca T.C., por pratica de
ato censuraval.

Refratários os Passageiros a...
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nos de empresa* dcucjam
flcho que o «cnso» dos bon-
des, sem dúvida nenhuma,
se repetirá, O povo JA estA
cansado do ser esbulhado.
Só sc ouve falar em aumen-
to, aumento. Aflnnl, onde
pretendem chegar nossas
autoridades?

ESTUDANTES
Colhemos tambem n opl»

nlíío dc trí-s estudantes que
aguardavam o bonde no
abrigo do Tabuleiro dn
Baiana. Assim falou Ge»
raldo Ferreiro da Silva, dn
Academia de Comórclo Cfln-
dido Mendes:

As empresas de ônibus
têm, como por várias vezes
foi provado, lucros verda-
delramente fabulosos. Nflo
existe nenhumn rnzílo parn
quo ns passagens sofram no-
vos aumentos. A rcivindl-
cação dos trabalhadores se-
Ja atendida sem nova majo-
ração tarifária. Acho nue se,
isso acontecer, sc a PrefeI-
tura conceder o aumento,
os estudantes nilo flcarflo
alheios & questflo, pois se
trota de mais um assalto á
bolsa do povo carioca.

Gilson Dat Ttipinambá,
também dn Cândido Mendes,
foi entrevistado por IM-
PRENSA POPULAR. Disse
ele ao repórter:

Nenhum aumento pod.-nímais ser permitido. As tarifas
dos transportes coletivos sofre-
ram elevação outro dia e |á

pi-nsini os proprietários tm no*
vii ..i.ijnr.ii-.in' IV iflo ridículo
que nilo pode Kr levado o «<¦
rio a bem da moralidade prt-

blica.
Al.u-.in ll.i-.ihii, da Cindido

Mendes tiiinlxhn, que ouvia a*
dccInra-jOes de seus colegas,
acrescentou:

Nao pense a Prefeitura que
os estudantes ficarão de braços
cruzados caso conceda o absur-
do aumento. Sou da mesma
oplnl.lo dc que meus coirnas;
nenhum aumento poderá mais
ser permltldol

NA CINELANDIA

Na Clnelândla, prosseguimos
nossa enquete, Ouvimos dona
Rita de A:cvcdo, que noi aflr-
mou:

Falar cm baixar os preços
6 multo bonito cio que • o
novürno tem feito ati agora.
Mas o que vemos i coisa multo
ao contrario. Acordamos cada
cila com um novo aumento nas
mercadorias essfnclnf.i para nos-
sa sobrevivincla. Está na hora
de dlier que nüo mais sc perri*'-tlrá novos assaltos à bolsa do
povo.

IMPRENSA POPULAR ou-
viu. ainda na Clnelândla, dona
Isabel Maria Fernandes, Fluir-»
de Oliveira Santos. Lea Bastos
c Cnrmcm da Costa, que foram
'inflnlme.s: as empresas de ônl-bus |a tiram grande margem de
lucro c hem podem dar o au-
mento pleiteado por seus tra-
bnlhadores sem que o preço das
passagens sejam alterado,

Dia 23 o Julgamento do
Dissídio dos Alfaiates

B«M marcado para o próximo dia 27 a« )S horas, o
Julgamento do dissídio guscllndo polo Sindicato dn« Alfaia
lea e Costureiras, no Tribunal Regional do Trabalho.
Pleiteiam o» trabalhadores um aumento salarial de «o
cniMiIro* par* M diaristas e memaliilna e ¦•>'; pnra oi t.i
refHros que trabalham a domicilio.

•**»>^i-'iM«»'»/'*t*''*'i«<''Ai-,*Ai-«ti«-'iAi,''»<**><->

Assaltada em Pleno Dia
Uma Joalheria em Petropolls

No contro da cidade, na hora de maior movi»
mento — O meliante carregou um tabuleiro
cheio de jóias — Presos na estação pela R.p.

.literatura Para Ser
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povo. Salientou a iníluõn-
cia das classes dominantes
sobre a literatura, que refle-
tia e mesmo veiculava cs
preconceitos de raça, do cli-
ma, da incapacidade criado-
ra, de "inadaptabilidade ao
regime democrático". Eram
a vontade e o pensamento
das "classes 

parasitas quetêm nas mflos os nossos des-
tinos", na expressão de Sil-vio Romero.

Mostrou o porquo de "imi-
taçAo, da cópia" servil doestilo e da mentalidade deescritores estrangeiros, quecaracterizou a nossa lltera»tura em certa época. A ra;:ão
desses "livros mortos" re-
pousa justamente na estru-
tura econômica do pais.Somente depois da 3» dé-
cada deste século, quando se
processou o desenvolvimento
da classe média e da classe
trabalhadora, começou a sur-

vir ao Povo,
Çir uma critica mais arejada
de nossa vida econômica,
apontando as verdadeiras ra-zõos do nosso atraso, surgi-
ram condições para uma lite-ratura mais ousada, despidadas iniunções colonialistas.
O conferencista frisou queo_ fenômeno da transplanta-
çao não era apenas brasi-
leiro. Foi geral em todos os
países que estiveram subiu-
gados à metrópole, decorrôn-
cia do sistema colonialista,
portanto.

No inicio do sua conferôn-
cia, o orador salientou o pa-pel dos engenheiros no ftittt-ro de nossa Pátria, que mui-to estão fazendo e farão pe-Ia nossa emancipação econô-
mlca.

Estiveram presentes osdeputados José Jofilly, vice-
líder da maioria e AurélioViana, numerosos engenhei-
ros, oficiais das forças arma*-das o grande número de ou-trás pessoas.

Reunião da Comissão Central
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

serão discutidas várias me-dldas, visando impulsionar
em todo o pais a campanha
contra a entrega de Fernan-
do de Noronha o pelo debn-te no Congresso Nacional sô-bre os acordos lesivos aojinteresses nacionais.

SUBCOMISSÕEa

De acordo com a concla-
mação ao povo e aos traba-
lhadores, contida no Mani-
festo de criação da Comissão
Central, começam a surgir
i m portantes Subcomissões
contra o Ajuste de Fernan-
do de Noronha no seio do
grandes concentrações ope-
rárlas.

Os servidores do Arsenal

de Marinha estão organlzan-
do a sua Subcomissão local.
Com o objetivo de tratar dc
medidas objetivando a con-
cretização do seu plano, nu-
merosa comissão de traba
lhadores do Arsenal esteve
recentemente na sede da Co-
missão Central. Já na reu
nião de hoje estará presen-te uma representação dessa
Subcomissão.

Com o mesmo objetivo, —
organizar a sua Subcomissão
local — numerosa comissão
de ferroviários da Leopoldi-
na procurou a sede da Comis-
são Central, tendo na oca-
sião assentado medidas queculminarão com a criação
da Subcomissão de Ferrovia-
rios da Leopoldina contra oAjuste de Fernando de No-ronha,

Chega ao Fim a Paciência dos.
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zões de sobra para não acre-
ditar em mais uma promes-
sa.
O GOVERNO NAO CUM-
PEIU O COMPROMISSO

Após a audiência no Cate-
te, nossa reportagem pro-curou ouvir o dirigente sin-
dical Jorge Cavadas, secre-
tario geral do Sindicato, quenos afirmou:

«Ficamos aguardando uma
solução pacificamente, tendo
em vista a difícil situação
que o pais atravessava.-

E, acrescentou:
«Se de um lado os traba-

lhadores tiveram uma posí»ção patriótica, por outra
parte, o governo não teveuma atitude justa para co-
nôsco.»

ASSEMBLÉIA, DIA 24
Concluindo, declarou-nos

o sr. Jorge Cavadas:
«Diante desta situação adiretoria convocará uma as-sembléia para o próximo dia24, a fim de resolver de umavez por todas, esta gravesituação. Lamentaremos serobrigados a recorrer a gre»ve, caso não seja efetuado

o pagamento até aquele
dia.»

FUTEBOL DE SALÃO
Realizou-se na noite de se-

gunda-feira, na quadra da A.
A. Paula Matos, o encontro en-
tre as equipes de veteranos da
A.A. Paula Matos x G. E. Pai-
sandú. O clube de Botafogo
apresentou-se muito bem, coin
os seus homens mostrando óti-
mo preparo físico forçando sis-
temáticamente o oponente. Os
veteranos do grêmio de Santa
Tereza, orientados pelo prepa-
rador Paulo Fernandes, esta-
vam numa noite pouco inspi-
rada, onde nada dava certo.
Quando acertavam o arco, en-
contravam um magnífico ar-
quelro que tudo defendeu.
Venceu o G. E. Paisandú por
3 x 0. O Paula Matos, apesar
de derrotado, jamais se entre-
gou. Na preliminar, ainda ven-
ceu o Paisandú, por 3 x 1. Os
dois quadros da A.A. Paula
Matos formaram assim: 1»
quadro: Blener, Jorge, João
Alfredo, Libão, João II, Gaso-
Una, V quadro: Zanonl, Mario-
sinho, Maurício, João Vicente,
Mário Caveira (1). Amadeu e
Serafim. Amanhã a equipe da
A.A, Paula Matos atuará no

ginásio da Associação dos Em-
pregados d0 Comércio, contra
os veteranos daquela Associa-
ção.

PJ2TRÕPOLIS, 31 (Eupe
tacular assalto a uma joallie»
ria foi levado a efeito nesta
cidade, por trei meliantes, que,
om pleno dia, e na hora de
maior movimento. Dado o
alarme, a Radlonatrulha, ro-
centemente criada, «alu cm
perseguição, logrando prende-
los.

O ROUBO
Na hora de maior movimen-

to, nn Run 1D do Novembro,
principal artéria da cidade, no
número 1.317, ondo estA loca-
lixada a Joalheria Americana,
três "dcücuidlstas" usaram dc
um estratagema, logrando exe-
cutar o sensacional assalto.
Dois deles dirigiram-se à bal-
conlsta, pedindo para que lhes
mostrasse várias Jóias de va-
lor, enquanto o terceiro sala
pela porta calmamente com
um tabuleiro de Jóias. Passa-
dos alguns segundos, os outros
dois saíram, também desceu-
do a Rua 15 do Novembro, ao
encontro do comparsa. Estu-
vam tão apressados que não
notaram quo, do tabuleiro, caiu
uma valiosa Jóia. Entraram
cm um restaurante e na afo-
liação, na iiora da partilha do
fruto do roubo, deixaram pe-
quenas jóias espalhadas pelo
chão. Embarcando num táxl.j
que apanharam no ponto, ru-,
marnm para a estação, com1
intenção de tomarem um trem I
para Magé. Estavam aguar-1

Atropelado Por Auto jNão Identificado
Na rua SSo Francisco Xavl- 

'
er, bem em frente ao número |441, um auto não indentificado [atropelou o sexagenário Ro- |naldo P. de Carvalho brasilei-
ro, viuvo, 74 anos, sem profl*-
sáo, residente à rua Izidoro de
Figueiredo, 39.

Uma ambulância do HIspital
Souza Aguiar, compareceu ao
local, conduzindo-o para aque-
le nossocomlo, comfratura do

craneo, escoriações generaliza-
das, ficando Internado em es-
tado de choque.

dando o comboio, quando to
ram presos nela RAdlopatru
lha, quo, cientificada, puseram•se em perseguição aos mes-
mns. Levados para a delegacia,
ioram Identificados como sen'
do, Wilson Pereira Dlns, Au-
susto Callxto e Francisco de
Assis, que foram nuluodos, Ais
Jóias foram recuperadas.

Oposição em Israel
Contra a "Doutrina

Eisenhower"
JERUSALÉM. 21 (FP) _

O Conselho de Ministros de Is
rnel estive reunido ontem ft
noite, durante cinco horas, pa-ra tentar estabelecer a respn-.
ta a dar à proposta transmiti
da pelo Sr. James RIchards
enviado especial do presidcnti-dos Estados Unidos, com re»
ferencia à "doutrina Elsenho
wcr". Os ministros dns parti-dos cMapam» (Extrema es-
querda socialista) e "Achdut
Avoda" (socialistas de csqtior-
da) manifestaram viva oposi-
ção a essa proposta. Notlcla-se
que não foi tomada decisão ai
guma. O gabinete Israelense de.
verá reunir-se novamente paraestudar a questão.

PRISSAO
AMA, 21 (FP) - Foram

presos ontem dois Importantes
lideres políticos, senhores Amin
Shikalr, membro do "comitê"
diretor do Partido Baatli (na-
cionalista de esquerda), atual-
mente dissolvido, e Naslm Ti
wal, dirigente comunista de
Madaba.

Relações Culturais
Soviéticas

PARIS. 21 (FP) - Aagíncla
Tass anuncia a criação de um"comitê" dc Estado junto ao Con-
selho de Ministros da União So-
viética. o qual será encarregado
das relações culturais com o es-
trangeiro A pro«idíncia desse"coirilt-4" foi confiada ao sr. G,
A. Zukov.

Derrotado na Assembléa. Mollet
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membros. Nessa grupo, uns 50
deputados f>e teriam pronuncia-do .contra o governo; una 30
propugnaram a abstencfln So-
mente uns poucos se manlfes-
taram a favor do Gabinete. Ha-
via, todavia, tendência, defon-
dida pelo tx-Presldente do ('on-
«ellio Lanicl, em favor da abs-
tencrao total.

Dl-*riROTA DE MOLLF.T
Na hora marcada, a sessão

foi reaberta, lnlclando-se o na-
crutlnlo pela chamada nominal,
nada deputado indo a tribuna

para colocar seu voto na urna.
A votação ò duraria uma hora, a
contagem mais ou menos o mes-
mo tempo. Já nessa altura, com
os ânimos algo febris, faziam-
ke prognósticos, muitos adml-
tlndo que Guy Mollet seria pos-
to em minoria. Pelo menos sua
situação e a de seu Gabinete
parecia multo ameaçada, por
terem on "Moderados", "uma
maioria", recebido votar contra
o governo, o que tornalra a cri-
se ministerial dificilmente evt-
tãvel,

Procedendo-so a volai'£to, o
governo foi posto em minoria,
por 25U votos contra 213.

SOLICITTOU DEMISSÃO
PARIS, 21 (FP) _ «A crise

será muito difícil de resolver».
Esta opinião obtida nos cor-
redores da Câmara após a pro-
clamação do escrutínio sôbre
os projetos fiscais, quando, por
250 votos contra 213, foi recu-
sada confiança ao governo.

De acordo com a tradição, o
sr. Guy Mollet, presidente do

Ajuste de ...
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cionados com a questSo e as
ameaças pendentes sObre a
Petrobrás.

Na -oportunidade, conforme
noticiamos dias atras, o de-
putado Selxas Dórla cobrará
do líder da Maioria a reunlfto
da Comissão Parlamentar pa-ra Investigar os acOrdos leal-
vos aos Interesses nacionais,
especialmente a cessão de ba-
ses militares om terrRflrlo
brasileiro.

Dada a Importância de que«e revestem os dois assuntos
aue o orador abordara e a
sua repercusea» na oplnklo
pública, espra-se, hoje, gran-
de comparecimento a Cama-
ra.

Conselho, dlrigiü-se lmedia'a-
mente ao Elisrti, a fim de apre-
sontar ao presidente da Repií-
blica. sr. Boné Cotv a .lemis-
sao do governo que presidia
desdp 2 de fevereiro de 195f>.

, Imediatamente^ entrou em
funcionamento o'mecanismn da
crlpp Êlp rorr:porta uma fase
preliminar, a das entrevistas
dos oresideníes das Assem-
bléias <¦ dos chefes de grupos
parlnmentare- com o Cliefe
de Estado. Quando terminar
esia fnse o sr. René Coty ape.
Iara para um- personalidade
canaz de resolver a crise e, em
primeiro lu-rar. para um mem-
bro do Partido responsável pe-
ia queda do p.ovêrno.

Teoricamente seria 0 sr. An.
toine Pinay que deveria ser
convocado, em primeiro lugar.
como candidato à sucersíio do
sr. Mollet. Além do sr. t"inay,
citam-se os nomes de François
Mltterand e René Pleven, um
e outr0 dirigentes da União
Democrática e Socialista da re-
sistencia; Pierre Pfimlin, .io
M.R.P. e Jacqúes Soustelle, an-
tig0 Governador Oeral da Ar-
ftelia, ex-degaulista e René Bi-
lères. radical-socialista do gru-
Po men desista.

A'guns observadores opi-
nam que, depois de várias
tentativas preliminares sem
resultado, apclar-se-á nova-
mente para Guy Mollet que
poderia, nesse hipótese, cons-
tituir ou tentar constituir um
gabinete socialista homogenio.

Esses prognósticos de corre-
dores têm caráter eminente-
mente especulativo. Traduzem
mais a confusão dos espíritos
em conseqüência de um voto
que cria um vácuo político
sem precedentes do que uma
previsão realmente valido sc-
bre o desenrolar e desénlaee
da crise aberta após quinze
mases e 19 dias de governo
de direção socialista.

i
I

Protestam Estudantes
Guatemaltecos

GUATEMALA, 21 (F.P) Os
estudantes guatemaltecos sus-
penderam os trabalhos ontem,
como protesto contra o regi-
me do presidente Fulgeneio
Batista, por ocasião do quin-
quagésimo quinto aniversário
da independência cubana. Os
estudantes compareceram, no-
tadamente, em peregrinação,
ao monumento de José Marti
no centro desta capital, no
qual colocaram flores como
homenagem aos estudantes
cubanos mortog na defesa das
suas liberdades. A «greve» e
a peregrinação dos estudante»
foram realizadas dentro do
quadro de decisão aprovada

! polo Congresso Universitário
I InteramericanOj recentemente

I efetuado em La Plata, Argen-
i tina. . .
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DOCUMENTO qua «rtn pode ser ignorado
... im dirigem** poltlwu* e os fnirtlila»,

como jm/ii» mui. i ii ..-ií. tio riiii«;i'ri>»ii .Vuriu
uni, O 111 .1,1 i«^i miiill/iifii i i.iti inillli/ii o }H)PO
jMirn o campanha naolonal contra o «juste
de Fernanda da Noronha repercute **i*i toi/o
o pui*, i inj.ii/!/ii a ii/iiiiiiiu aoa iHitiuitiiH,

iwrMBtWSA I'UI»ILA li
immmi

imoiísa *
i**11*-^--*-**-**^^ wwmiiim»!

SUA 
iiii/iiirfiiiinii reside no mesmo lemno

no número e na categoria do* <'oii(.lil,.«
dão* que o subscrevem e tia ciara e firme
lx.slf.1o em uno o problema da defesa nuuio*
nal d ii.i situado, •

PAM.AMENTARM 
de todas a* filiações

partidárias, senadores, deputados fede-
rais, membros da* Assemblélaa Legislativos,
prefeitos, vereadorea do Dlslrlto Federal e do
grande .irimrro de niimlolplo», maglitratioi,
milliares, intelectuais, dlrígontea de de:enas
de sindicatos operários e de nossas mui* pres-
tlgloaiis entidades estudantis, são os portu.
mu* da (.onstilâncla brasileira, conclamando
as massas n ação para a salvaguarda da
nossa soberania o já agora tambt.ni da tn-
tegridado do solo pátrio, *

ESiA CONVOCAÇÃO SERÁ ATENDIDA
POR TODOS OS BRASILEIROS OIGNiíS

«lembrando a Colômbia para assaltar ao no-vo pais orlado, o Panamá, a faixa requeri-«"• V»™ o oonitmpflo do Ounal, desembar-cando futllehas, a três por dois, em Nica-ragm o demais pulses veulro-amurlranos, ln-tervlnda pela famosa Emenda 1'lutt nos ne*0OOIOI de Cuba, derrubando ainda ontem ngoverno democrático da Guatemala pararestabelecer o domínio de uma empresa mo«nawllsta (de quo d notdrio advogado o 8r.Jolni Foster Dulles, a United Fruit Co,), es-tendendo vasta rido de bases naval* aéreasda agressão em todos os mares e continentes
a^naqJ!m.?m'u.?rt""ih0M ° Pm-igoslsslmo aloestá perfeitamente earacterlsado no mani-
/OHtOt *

O 
infama ato de cessão daquele vital ponto *¦/... representa, de fato, um entravo aoestratégico a uma potência estrangeira •»- nosso desenvolvimento econômico um

quo no presente se lança à preparação do risco permanente para a sogurançu o á vidaaventura bcliclsla o em todo o sou passado, *' •—•"-* ... .
mesmo o mais recente, sô tom revelado pro-
pásitos cxpansionMas, anexando oito Estu.
dos mexicanos, colonizando Porto Bico, des-

mmmmtmmmmtmHmmWB

do nosso povo, um atentado à soberania na.dona». Alem disso, não tem apoio legal, se-gundo id reconheceu a Comissão de Rela-
ções Extorlorea do Senado. Não convám de
mmmun »»''^«^»»-»»>"~-*—irnini—

modo alijam aos brasileiros, fere nossa tra-diçãa de povo pacifico, ao sujellar-nos auto-
tnallcamente a am sistema militar estran-
gelro da agressão, que tio» arrastaria daolhos fechado, a qualquer conflito, retirando
aos órgãos constitucionais do pais, ao legin-
latlvo como ao executiva, a faculdade de de-
eldlr o de atuar soberanamonto cm malária
de guerra e da pas, Exjiõa-nos uo revida Uno-
diato da outras potônelas quando atacadas,
não por nós, mas por terceiros, A nossa rc-
valia mas eom um consentimento fdclto quatlMhltmq naçdo poderia dar a outra, sem
comprometer irremediavelmente sua indo-
pendência, renunciando à própria honra,

ALÉM 
de tudo Isso, como peça do planoalheio de guerra da conquista, quo nos-

sas tres Constituições republicanas condo-
nam, estaríamos obrigados tt desviar paradesposas extraordinárias super-armamento,
multo além daa justas necossidados das fôr-
ças armadas incumbidas de dofender-nos, os
recursos do quo tanto precisamos para cs-

tlmular o grande surto de desenvolvimento
aue estilo reclamando as nossa» forças vivas,
A assistência social, a educação, a saúde pü>Mlca, o bem-estar das massa» estariam aluda
por mal» temiio desatondldos, eom o desvio
de grandes somas para gastos de guerra eo-
mo tal», ndo reprodutivos, atirados simples,
monte d fogueira de intrigas internacionais
qua tendem ao extermínio do gênero humano,
JÊ%ELO prestigio dos nomes que o subsore-*-~ vem e por seu eloqüente conteúdo, o ma-
ni/esto do lançamento da Campanha Nacio-'nal Contra o Afusto da Fernando de Nuronlia
renresenla um poderoso instrumento do mo*blllsação, Mo fará eom que o nossa jiovo,emi faca do vigoroso exemplo dado em vú-
rios continentes jwr tanto» povo» que so ean-
saram da largos anos da opressão o expio-
ração o proclamam sua libertação nàelonul,
apoio calorosamente essa Iniciativa e luto
por sua dignidade e jior sua sobrevivihela,
fSORMAR-SE-AO por toda parte, nos muni-• elplos o distritos, nos locais do trabalho,
comissões contru o abasto do Fernundo do
Noronha, fí será dessa ação unida de ml*
Ihôcs do patriotas quo resultará a resistência
ao colonialismo, & ocupação de trechos do
nosso território por tropas es-
trangeiras, porquo, realmente, o
Brasil não abdica dó suas con-
qulslas pacificas, não ronanola
ao grando futuro quo tem pordiante.

SEGURADOS DO F.A.P.E.T.C.
NAO RECEBEM HA 4 MESES

Senado
¦i

111 iiimlrn nu-M -i 1(11.. I,.-, ns.mii-IiuIii-, du In. Ilhiln iin-i nm.
iu'1'Biniii.i mn Transportes u
Cttrtms, ilu eiiiiiii» alagoana «tu
Ponedo, ndo roubem huiin pen»sOmb, Esta, ii iii'iiiiiii>iii fuiiu
ontem ilu irliuimi pelo nr. Prel»
Iiin Cavalcanti.

.MiiiiirnHtuii nliiiin o nrailor
sim estranlissa em toco ile nt*
agora, decorridos quase ses*
senta dlas, nilo ter it presi»dtnola du IAPI5T0 respomllilo
Ah InforniinjOoM que ti mesma
Niiiieltiiu relativamente ft si-
tunijAo iIiii|iii)|(«h segurados ilu
roferlda iiiitmiiuiu,

l-IIAOAill.M Ml) PORTO
O nr. Carlos Óoines do mi-

veira lou o telegrama quo reco
bou dn As80olni.no Comercial
¦lo iini.il. nu i|iml o pronlilon*tu ddsso ómiAu fas um apdo
ao miiiMrii ilu vlugAu no sen-

tdln rto n« promover u lineilla*
lu iliiii.iii.nni ilu entrada il»
ban.» daquele pi-rin eatarl*
nenso,

líllA para o OUTRO
MATAI.,,

P»r wiiíi ven, o «r, Man d»
HA uopieiitoii, iniiíi liiiiimiiiir o
i.ii", ii nolloln ilu quo v.r.iiu
twriu* dt. i.iiini..i ii i|n .i.„iiu ,\a
milho, enviadas au Itrasil pnriiniii nsgoolaçfto religiosa m-
trangelra pium iiUtrllmlcSo
iiim piilnPH iliiiiuil» ii fínlnl
il" ano |ii..-.iiii.i passado, nin*.
•ln oontlnuam no pdrto «i -.m
impIIiiI, tiu virtude da illtlfiil.
dades nlfamlegArlus. Conformo
aòentuou o representante wirt-
chu, tiniu depende iiponns dovi in consular, o quo, pur In»crivei quu pareça, nAu fui
feito,

Em aparto, disse o sr. Cu-
nliu Melo que o mesmo nmm-
tecu com um grando carrega-
monto dn leito om ¦«-. «i.-- iin.-t*.
dn Ah populaqOes desampara-
il;i-i ilo lliirtu dn pulH,

jc^mm»-^Manobrando no Conselho de Segurança Tenta
A Fraaça Extorquir o One Nlo Lhe Den a Agressão

Rejeitado o Substitutivo Sobre
as Pensões Militares

¦ft Atenção,
Motorista
de Praça!

Segundo sc anuncla áe Curl-
tiba, uma íirma norte-amerlea*
na pretende transferir para a
Capital do Paraná, nada me-
nos que cem automóveis Ford,
modelo 1951, recondlcibnados,
providos de taximetros, paraexplorar o serviço de transpor*
te em carros de praça. Diz-se
que a proposta já íol entregue
ao Serviço de Trânsito da ca-
pitai paranaense.

Cem carros de praça, deuma só empresa, principal-mente americana, numa cida*
de como Curitiba, significa,
nada menos, que â instalação
do monopólio dêsse serviço
de utilidade pública, num pra.Zo muito reduzido. E se uma
íirma americana pretende
Instalar tão elevado número
de taxis, é sinal evidente tle
que se trata de bom negócio
e que encontraram os seus
idealizadores as maiores ia*
cilidades, amparados talvez,
pela célebre instrução da SU
MOC que permite a mudança
para o Brasil sem mais nem
menos, de Companhias es-
trangeiras que queiram ope-
rar no país, trazend0 os seus
bens materiais.

Se há falta de carros de
praça no pais, como é exa*
to, n5o somente para Curiti*
ba, a solução não será essa
de permitir-se uma concor-
rência descabida de capitais
americanos à numerosa o tra-
balhador.. categoria profíssio.
nal dos motoristas, que já há
muito vêm clamando por fa*
cilidades para aquisição de
automóveis, que estão cada
voz mais caros, graças á po*litica inflacionárla e conse*
quentemente de aviltamento
de nossa moeda no campo in-
ternacional.

Já temos «cperjência bas*
tante d0 que seja um mono*
pólio de transportes na mão
de empresas americanas. AI
estão os bondes, que além de
não servirem a contento têm
as suas tarifas em elevação
constante, sem nem ao me.
nos a empresa concessioná-
ria levar na devida conta os
Interesses de seus servidores.

Os motoristas ao tírasil de*'
vem tomar posição, pois es*
sa pretenção da empresa do»
Estados Unidos deverá es.
tender-se a outras cidades.

PARIS, 21 (FP) — "Sfib
meter ao Conselho de Segu*
ra o caso da navegação no
Canal de Suez, no momento
em que essa navegação se
realiza sem embaraços, cons*

zk O Dinheiro
Não Chegaria...

O senador Kerginaldo Cavai-
canti tomou a Iniciativa dé fazer
andar o projeto do ex-senador
Mozart Lago, encalhado há qua-
tro anos no Palácio do Monroe
c que estipula o seguinte:"Todo aquele que fòr mantido
preso, arbitrária, Ilegalmente ou
em virtude de erro Judiciário,
por crime ou contravenção que
não tenha cometido, fará Jús a
uma indenização, nos tôrmos do
que estabelece a presente lei,"
Acrescenta o projeto, ainda, que
a autoridade responsável pela
violência ressarcirá os prejuízos
do Tesouro Nacional, com o deu-
conto mensal em folha, até o
máximo de um terço, da quan-
tia necessária para integralizar
o total da indenização, t 

'
De acordo com a Constituição,

ninguém pode ser preso scnâo
cm virtude de flagrbntc delito
ou por decisão judicial. Logo, a
presença, no Congresso, de um
projeto desses é a acusação mais
frontal que sc possa fazer ao
aparelho policial do regime, de
que não respeita as garantias
constitucionais cm vigor. E é
também a prova concreta de que
todos os governos anteriores tém
tolerado, estimulado e incitado
os agentes policiais à prática de
atentados contra os direitos In-
divlduais assegurados pelo arti-
go 141, da Carta Magna. Pois.
mesmo sem o bem intencionado
prolcto Mozart Lago, ninguém
pode desconhecer que todas as
violências e arbitrariedades pra-ficadas contra simnlcs homens
do povo c, sobretudo, contra os
cidadãos que se bateram e se
batem pela paz. a democracia,
pela emancipação nacional c con-
tra os operários desejosos de
usufruir a liberdade sindical têm
encontrado a anistia, a coqipla-

cência e os aplausos dos governos,
tanto do atual como dos ante-
riores. E nem poderia ser de
outro modo, ja que os bcleguins
atrabiliários, na maioria dos ca-
sos, principalmente nos casos
políticos e sindicais, têm
apenas cumprido ordens. Ainda
¦gera mesmo, focalizamos o as-
«assinalo do sapateiro Lafayete
Fonseca, cujos assassinos, aoon-
tados pela própria Policia Téc-
nica, trabalhavam e trabalham
pai*a a polida politica.

Se o governo fosse indenizar
M><!as as vitimas da truculência
policial, teria que fabricar mon-
tenhas de papel-mocda do nosso
desvalorizado dinheiro...

tltul na parte da França uma
Inútil tentativa para íazer
pressão sobre o Egito", deela*
ra hojo a Agôncia Tass, em
primeiro comentário dedica*
do aos debates do Cnnnl de
Suez no Conselho de Segu*
rança. Acrescenta a agência
soviética: "Graças a essa ma*
nobra a França tenta obter
os resultados que esperava
conseguir por melo de umu
agressão armada contra o
Egito".

COMENTÁRIOS
EGÍPCIOS

PARIS, 21 (FP) — A
maior parte dos jornais egip*
cios, segundo a Rádio do Cai*
ro, comenta a queixa iran*
cesa apresentada ao Conse*
lho do Segurança. Assinala a
propósito o jornal "Al Cha*
ab": "Não se sentará o Egi*
to com a França, em torno
da mesa de negociações. Es*
tá amplamente ultrapassada
a éra das conversações. A
França, que íêz uso da lei
das selvas a nosso respeito,
que nos atacou, não pode pre*tender salvar, em nosso de*
trimento, a sua critica situa*
ção e' a sua dramática posi*
ção. Não estamos prontos a
evitar-lhe a queda, conse-
qüência do seu louco empre-

Inútil tentativa de fazer pressão sobre o Egito, diz a Agência TASS— Comentários da imprensa egípcia — Manobra ardilosa dos Esta-
dos Unidos contra os povos árabes — Falsos rumores divulgados

pela imprensa reacionária
endlmento na Argélia c da
sua desastrosa politica íinnii-
ceira".

"Que procura a França'?",
indaga o jornal oficioso "Al
Gumhurrya", acrescentando:"Seria inútil esperar-se uma
nova recomendação do Con*
selho de Segurança para a
aplicação dos "seis princi*
pios", quo observamos e res*
peitamos em nosso memoran*
do. Esquece a França do di*
reito de veto soviético?". •

MANOBRA. IANQUE
PARIS, 21 *(FP) — "Que

mistério» cerca as interven*
ções dos senhores Eiscnlio*
wer e Aliou Noble quando
apoiam o projeto israelense
de enviar um navio-test ao
Canal de Suez?", — Eis a
pergunta formulada pelo jor*
nal egípcio "Al Akhbar" em
artigo citado pola Rádio tio
Cairo na sua revista de im*
prensa. Assim conclui o jor*
nal: "Fiquem os mesmos se*
nhores persuadidos de que o
Egito, que acaba de defender
a filio preço a sua indepon*

dencia, impedirá a passagem
desse navio c do quo não con*
siderou com leviandade essa
decisão". Por outro lado, co-
mentando os acordos bilate*
rais norte-americanos com os
paises do Pacto de Bagdá e
a próxima reunião do "comi-
té'-' contra ns atividades sub*
versivas, dêsse pacto, declara
o jornal "Al Chaab": "Desde
a adesão norte-americana à
Comissão Militar do Pacto
de Bagdá, o roforido pacto
assinou o seu ato de morte
próxima. Nunca o resuscita*
rão nem todos os miolioná-
rios norte-americanos, impo*
tentes para conter a marcha
sagrada das nações amantes
da liberdade para a indepen*
dencia". Assim conclui o mes*
mo jornal: "Que saibam de
uma vez por todas os povos
do Oriente Médio e as na-
ções árabes que essa ação
norte-americana apenas ser*
ve aos interesses dos imperia*
listas e não aos interesses

das nações árabes e dos po-vos do Oriente Médio".
GROSSEIRA INTRIGi*

PARIS, 21 (F. P.) Respon-
dendo hoje aos «Falsos rumo-
res divulgados pela Impren*
sa Burguesa,» afirma o jor

nal «PRAVDA» : «Na confor*
mitlade dos acordos em vigor
entro a União Soviética' e u
Egito, os navios soviéticos
que pua-am pelo Canal de
Suez pagam os direitos de
pedágio ao Egito, em francos
suíços.» O mesmo jornal, d-
tado pela agência Tass, acu-
sa a imprensa norteameri-
cana de ter tentado apresen-
tar como verdadeira a versão
eegundo a qual a União Sovi-
ética, a polônia e a Tchecoslo-
váuuia teriam protestado
junto ao governo do Cairo
contra a exigência dêsse go*
vêrno de receber.os direitos
de passagem cm divisas for*
tes como o dólar norte-ame-
ricano. o franco suiço ou'a 11*
bra esterlina.

W\/S/VN/V\^/WW>*>/\/\^ l

Câmara Federal

Depois dc dois dlas de dis
cussão acalorada a Câmara
rejeitou o substitutivo ao pro-Jeto sobro as pensões mllita*
res. Êsse substitutivo tinha
parecores favoráveis das co-
missões, com emendas.

Seus oposilores afirma
vam que o substitutivo conti-
nha pensões exagcradomonle
altas, em determinados casos,
a. partir do posto tle major e
correspondentes nas outras
corporações armadas.

Por sua vez, os clofenso-
res do projeto alegavam queas criticas a proposição prin-clpal e ao substilulivo eram
unilaterais ou então inítin-
dadas.

O resultado da votação
íol o seguinte: contra o subs-
titutivo, 111 votos; a favor
do substitutivo, C9 votos.

Esboça-se na Câmara a
tendência do corrigir a pro-
posição principal por meio do
emendas. Isto porque, en
quanto m u i t os oradores
apontavam exageros no subs-
titutivo, admite-se em geral
que o projeto é excessivamen*
te modesto, estabelecendo
pensões quo se tornaram ri-
dículas- quatro anos depois
de sua elaboração, devido aos
efeitos da inflação no valor
do cruzeiro.

CRITICA
' J sr. Luiz Garcia ícz uma
análise crítica da situação
econômica do país abordan-
do seus aspectos fundamen*
tais, a começar pela estrutura

agrária. Chamou _ Monção
dn Câmara para o falo de
quo há io anos tramitam, som
nenhuma solução, no Legis*
Intlvé, projetos sobro a re*
forma agrária.

O representante do Ser-
glpe defendeu h necessidade
tle maior apoio ao desenvolvi-
mento dn indústria nacional,
resguardada a defesa das In*
diisirlas fundamentais, do li*
po du do petróleo.

SITUAÇÃO AFLITIVA

Dirigiu o sr. Noiva Morei*
ra apoios ao Banco do Brasil
e ao Banco do D.vsonvolvi*
monto Econômico no sentido
de sor amparada a indústria
têxtil maranhense, que além
de suas dificuldades clássi*
cas está agora enfrentando
a concorrência do outras zo*
nas produtoras do pais, cujos
parques industriais, em rela*
ção ao daquele Estado, têm
a vantagem do trabalhar com
um custo do produção mais
baixo.

OVELHA DESGARRADA

O sr. Georges Gaivão, ató
há bom pouco tempo apressn-
tado como partidário da de*
fesa da economia nacional,
foi ontem ao microfone do
pinga-fogo para pedir a trans*
crlção, nos anais, do um lõpi*
co do "Correio cia Manhã'" sô*
bro petróleo. No caso da re*
finaria Capuáva, está com a"doutrina" do Grupo Moreira
Sales, testa-de-íerro do Gru*
po Rocl.eíeller.

Agora o sr. Gaivão ado*
tou vocabulário novo em seus
discursos, passando a se rc£c*
rir aos "nacionalistas xenófo*
bos", em tom de censura.
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O Diário de Noticias" comenta o vergonhoso ato do go*vêrno ao abrir uma brecha na Petrobrás, através de Capuava,e com a entrega da indústria petroquímica a uma empresado cartel Borden:
"A participação do sr. Juscelino Kubitschek em ambos

os casos íoi direta e irrecorrível. O Conselho Nacional doPetróleo não poderia, em hipótese alguma, pronunciar-se emfavor da refinaria de Capuava, ou aprovar o projeto Alba
para a produção monopolistica de gases de síntese, sem terrecebido ordens expressas do Catete, ordens que violavamflagrantemente a lei do monopólio estatal e as próprias re*soluções (1*57) do Conselho".

Nada mais há a acrescentar sobre os planos do sr. Jus-
celino em relação ao petróleo brasileiro. São bom entre-
guistas!

OUTRA OPINIÃO

Diferentemente do "Diário
de Noticias", o "Correio da
Manhã" tem esta opinião sô-
bre o mesmo assunto:"O CNP, que aliás é o res*

ponsável pela política petro*
lifera, dando a interpretação
que deu ao conceito de capa*
cidade, agiu no sentido exa-
to do interesse nacional. Deu
uma interpretação naciona-
lista, no bom-senso".

Dissemos estar de acordo
com a opinião do DNS e não
voltamos atrás. Mas, pelo
que o "Correio" diz, a "inter*
pretação nacionalista" foi no
bom-senso ianque: M u i to
prática. Tão prática que deu
na vista.

SALÁRIOS E PRODUÇÃO
"Mais crescem os aumen-

tos salariais, mais se sacri-
ficam, tanto os resultados do
trabalho efetivo nas fábri-
cas, como nas repartições e
nos escritórios, como o ren-
dlmento do trabalho em seus
coeficientes individuais".

Como se vê, Chato na pel«_
do patrão ganancioso, dando
opinião sobre salários e pro-
dução. Não há de ser nada,
ape'sar dêsse reacionarismo
todo. Gostaríamos, sòmsnte,
vê-lo no momento em que lhe
dissessem que seus "mingua-
dos" lucros diminuiriam em
alguns milhares de cruzeiros.
Era capaz do ter um derrame.

• PLENO APOIO

Lemos na seção "O que se
diz" do "Diário Carioca":"... que o deputado Emí*
lio Carlos está empenhado
cm 'convencer 

o Governo da
necessidade de abrir ao co-
mercio do pais as portas do
extremo Oriente, notadamen-
te da China..."

MERCADOS

Mal acabamos de dar com
a noticia acima .transcrita, t
encontramos êsse outro co-
montário, no editorial do"Correio da Manhã":"A inflação de custos já
retirou do mercado mundial
o cacau. Vamos esperar que
chegue a retirar também o
café?"

A resposta a essa pergun-
ta, sem dúvida, está em con-
cretizar o trabalho do dep.
Emílio Carlos. Precisamos ii-
bertar-nos do monopólio ian-

que e ganhar novos mer-
cados.

A CLASSE OPERARIA
"Parece absurdo afirmar

que, das três classes que for-
mam a comunidade brasilei-
ra, a classe operária é a que
melhor sabe, porque melhor
sente, o problema político do
Brasil. E' a classe operária,

com toda a sua deficiência
de instrução, a que possuiessa acüidade para o futuro,
a quo possui, p;lo uso sen-
sorial, a topografia exata do
terreno em que caminha".

Pouco há a acrescentar a
essas palavras d**7 jornalista
Adalgisa Nery.flffa "última
Hora", pois são De uma ver*
dade palpável. As verdades
são para ser ditas

O GLOBO
"Vem de longe e se torna mais tenaz de dia pura dia,

por mais sem segurança quo pareça, a luta de "O Globo" con*
tra o flagelo da vida cara, na defesa dos interesses da cole*
tividade..."

Isso é dito pelo próprio jornal, como elogio de boca
própria, em artigo de fundo na primeira página. Apesar de
constituir piada de salão,' tais palavras têm seu quinhão de
verdade. Para os trustes, aumento de salário para scuis em-
pregados significa "flagelo da vida cara" e é preciso notar
que nos últimos dias todos os jornais a eles ligados vèm ba-
tendo na mesma tecla com uma intensidade suspeita. A ou-
tra verdade diz respeito aos "interesses da coletividade". Só
faltou dizer qual coletividade. Mas, a verdade mais certa
está em dizer que tal luta é cada vez mais sem segurança.
São eles próprios que dizem.
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Propõe Bulgànin à França d.Iniciativa
De um Acordo Geral Para a Segurança Européia
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A MAIOR EMPRESA
INDUSTRIAL
DO BRASIL

O balanço geral da «Petro-
brás» relativo ao exercício de
1956 é um documento de alto

interesse pana os estudioso»
da realidade econômica brasi*
leira. Os seus dados refletem

a explêndida posição dos negócios do órgão estatal e os ex*cepcionais resultados obtidos na produção, refinação e trans*
porte de petróleo. Mostram igualmente que o pais possui re*cursos financeiros para a exploração do sub-solo nacionaln&o dando lugar a que o capital privado venha a ter evidén*cia na exploração do petróleo.

Excluídas as contribuições compulsórias que são propor*cionadas à "Petrobrás" por lei, os seus lucros, em 1956 pro-venientes apenas da receita industrial, foram superiores a 1bilhão e 800 milhões de cruzeiros. São resultados que lhedão a condição de maior empresa industrial do Brasil.
Entre os fatores que tornaram possíveis esses resulta*

dos, destaca-se a duplicação da produção de óleo bruto noRecôncavo Baiano, que saltou de 2.021.900 barris, em 1955
para 4.058.704 barris em 1956, permitindo que a Refinaria
Presidente Bernardes, em Cubatão, passasse a processar a
partir de outubro, uma média de 10 mil barris de petróleonacional, ou seja, uma carga 70% superior à de 1955, ofere*
cendo ainda ao mercado consumidor vários produtos novos,
como o hexano, o solvente de borracha e a gasolina, esta últi*
ma na base de 2.300 barris diários.

O faturamento da Reíinaria Presidente Bernardes foi da
ordem de 7 bilhões de* cruzeiros, ou seja, mais do dobro do
registrado em 1955. No que diz respeito à Refinaria de Matari-'
pe, a carga de óleo crú por ela processada, em 1956, cresceu
na base de 26% em relação ao ano anterior, enquanto loi de
cerca de 50% o aumento verificado no valor das entregas dos
seus produtos.

Também cresceram os índices de rentabilidade da Frota
Nacional de Petroleiros, a que foram incorporadas três novas
unidades, duas das quais especializadas no transporte de gásliqüefeito e uma no carregamento de óleo lubrificante. Em
1956, foram transportadas 3.126.765 toneladas métricas de
óleo bruto e derivados, poupando divisas para o Brasil no valor
de 12 milhões de dólares. O lucro líquido da Frota de Petrolei-
ros, em 1956, íoi da ordem de 200 milhões de cruzeiros, tendo
sido suficiente para cobrir todos os prejuízos até então veri-
ficados.

Finalmente, é oportuno mencionar a entrada em íuncio*
namento da Fábrica de Asfalto construída pelo organismo
estatal em Cubatão, com capacidade para atender a todo o
consumo do pais.

FBOTA NACIONAL DE PETÍtOLEmOU
Resultados financeiros em 1956

orçado- Realizado

Reeeita  CrS 681.447.000.00 CrÇ 911.348.000 Òn
Despesa  CrS 672 .-365.000.00 CrSTOSÍ-lfin.OOOfiii
fuperavlt .... Crt 9.082 000..« CrS 2ha •*•••¦. onn.OO
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MOSCOU, 20 (FP) — O Presidente do
Conselho de Ministros da União Soviética,
marechal Bulgànin, dirigiu ao Presidente do
Conselho de Ministros da França, sr. Mol-
let, uma mensagem longa, na qual, entre
muitas outras cousas, propõe a realização de
consultas entre a França e a URSS «a fim
de que os dois paises possam tomar a ini-
ciativa de um acordo geral que leve a uma' segurança européia estável.»

Logo de inicio, declara Bulgànin que,
nas condições presentes, imensa responsabi-
lidade cabe tanto ã França como à URSS.
«É por isso que — acrescenta o chefe do
governo soviético — desejaria, no espírito
de sinceridade que presidiu a nossas con*
versações do ano passado, em Moscou, vos
expor o ponto de vista do governo soviético
sobre um certo número,,de problemas inter-
nacionais e examinar as possibilidades de
melhorar as relações íranco-soviéticas.»

«Mais que nunca, o desenvolvimento das
relações internacionais está dominado por
duas tendências opostas. De uma parte, os
povos pedem, cada vez com maior insistên*
cia, aos homens de Estado que ajam para a
melhora das relações internacionais, para a
coexistência e a cooperação pacificas, para
o renascimento do «espirito de' Genebra»,
de outra parte, há forças que procuram im*
pelir a tensão internacional até seu limite
extremo. A principal questão é saber-se qualdessas duas tendências acabará predominan-
do.»

A DIVISÃO EM CAMPOS OPOSTOS
O governo soviético — afirma ainda o

Primeiro Ministro — está profundamente
convencido de que quando se trata de con-
servar a paz e evitar o perigo, de uma nova
guerra, não se devem dividir os Estados em
campos opostos. Os Estados podem ter pon-tos de vista diferentes sobre os problemasinternacionais. Pode haver entre eles con-
tradições ideológicas. Mas isso não significa
que não se possam entender sobre o essen-
ciai:, salvaguardar a paz e não permitir o
estourar de uma nova guerra.¦ Depois de recordar que, na declaração
íranco-soviética assinada em Moscou a 13 de
Maio do ano passado, os dois governos ex*
primiram a vontade de tomar medidas a fimde fortalecer a confiança mútua e a melhoradas relações entre os Estados, Bulgànin
acrescenta: «Reconhecemos então igualmen-te que o desenvolvimento e a melhora das re-tações íranco-soviéticas em todos os domi-'mos, não somente corresponderiam aos in-teresses de nossos dois povos como constl-tuinam igualmente uma contribuição impor*tante à causa da paz geral. Penso que aaplicação de nosso acordo teria, nas circuns-rancias atuais, uma importância excepcional
para nossos paises e para a paz na Europa.>«As erndicões necessárias se acham rea

Dirigida uma longa mensagem a Mollet abordando os problemas princi-
pais da atual situação internacional — A IMPRENSA POPULAR apre-
senta hoje a primeira de duas partes do resumo fornecido peia France
Press om seu serviço de segunda-feira — A paz, os blocos, a remilita-

rização alemã, o Euratom e o mercado comum
lizadas, pois, vendo as cousas sem pensa-mento preconcebido, não se pode deixar de
reconhecer que no que concerne às princi-
pais questões internacionais, os interesses de
nossos dois paises não divergem.»

• «É assim que as conversações franco-
soviéticas do ano passado faziam destacar a
identidade total dos pontos de vistas dos
dois governos quanto a importância decisiva
que a paz e a segurança da Europa apre*
sentam para a paz geral.

SEGUWiNÇA EUROPÉIA
A História demonstrou que a URSS e a

França, potências continentais, são as mais
interessadas na solução da segurança euro*
péia. Foi contra nossos dois paises precisa*mente que o militarismo alemão, mais de uma
vez, dirigiu seus golpes. É portanto à Fran*
ça e à URSS que cabe preocupar-se em
primeiro lugar com a criação, na Europa,
de condições que tornem impossivel a volta
de guerras de agressão, em nosso Continen*
te.»

O marechal Bulgànin recorda, a seguir,
as palavras de Jaurés que — disse êle «prog-
nosticou, em seu tempo, que com a vitória
da revolução russa, estariam criadas as con-' dições de «uma autêntica aliança franco*
russa que se tornaria um poderoso fator de
paz na Europa.»

O governo soviético jamais considerou
que a divisão dos Estados europeus em blo-
cos militares opostos uns aos outros cons*
tituia um meio para garantir a segurança da
Europa — frizou Bulgànin. «Achamos quenão se poderá chegar a uma situação real*
mente normal senão com a supressão pro-
gressiva dessa divisão, e que a segurança
será garantida pelos esforços de todos os
Estados eur^ieus, seja qual fôr sua ordem
social.»

A NATO É A GUERRA
O chefe do governo soviético critica em

seguida «a atividade da NATO que nada
justifica». «É fato certo que após cada ses-'são do Conselho desse grupo militar, o mun-
do é informado da intensificação de prepa-rativos de guerra. As declarações sobre a
necessidade de garantir a segurança dos pai*ses que fazem parte da NATO nada mudam
as cousas, pois mais de uma vez na história
grandes declarações sobre a paz e sobre a
defesa têm dissimulado a preparação de guer-ras dt? agressão e de pilhagem. Nós pagamos •

muito caro nossa vitória sobre o agressor e
perdemos muito sangue para não nos mos*
trarmos incrédulos e para não tirarmos con*
clusões da situação que criam na Europa as
manobras da NATO», Esses preparativos
militares, assim como «o açodamento íebri-
citante com o qual se está em caminho de
pôr em pé de guerra o EURATOM e o MER-
CADO COMUM, são elementos destinados a
agravar a divisão atual da Europa e a ele-
var novas barreiras na estrada da cooperação
européia da qual a França, ao que pensamos,
não tem menos necessidade que a URSS»

ALEMANHA
Bulgànin insiste em seguida sobre «o

sério perigo que apresenta a politica de re-
militarização da Alemanha Ocidental». «Não
se pode duvidar —- acrescenta — que os
meios influentes da Alemanha Ocidental, que
se nutrem de idéias de «revanche» e falam
já abertamente de revisão das fronteiras
existentes na Europa, aproveitarão de sua
participação no Euratom para começar o
mais cedo possivel a fabricação de seu pró-
prio armamento atômico.» Depois de ter
evocado a substituição no seio do estado-
maior atlântico do general Carpentier pelo
general Speidel, o que demonstra bem —
diz êle — «o papel que a Alemanha Oci-
dental começa a desempenhar no seio do
Pacto do Atlântico Norte, o presidente do
Conselho acentua o perigo de tal situação
«que recorda a dos anos que precederam a
Sç.2V.nda Guerra Mundial, quando numerosos
dirigentes ocidentais viam com indiferença o
militarismo alemão forjar armas, preparar
uma guerra.»

«Mas, nós não consideramos a Alemanha
como um inimigo imutável, da França e da
URSS acrescenta Bulgànin — que exprime
o desejo da URSS de estabelecer com a Ale*
manha relações baseadas sobre a cooperação
pacífica e a confiança», e que teriam enorme
importância para assegurar uma paz estável
na Europa. Lembra, a êsse 'propósito, as
boas relações que mantém a URSS tom um
dos dois governos alemães existentes atual*
mente.

O MILITARISMO ALEMÃO
Considera o marechal Bulgànin que as

boas relações com a Alemanha n5o poderãocontribuir à manutenção da, paz se forem
acompanhadas «por um encorajamento ao
renascimento do militarismo alemão àgressi*

vo, que tão numerosos males causoor aoa
paises europeus, inclusive a França.»

«Quero vos dizer com toda a sinceridade
que meus colegas e eu estamos altamente
preocupados vendo que a França, interessan*
do-se nos preparativos de uma guerra alô-
mica (interesse contrário à segurança euro*
péia) resolveu pôr seu território à disposição
de bases atômicas americanas».

«Parece-nos que os que criam bases atô-
micas sobre outros territórios que não o seu
tentam afastar de sua cabeça o golpe prin-cipal de uma guerra atômica que eles des-
fechariam e fazê-los sofrerem êsse golpe poroutros países europeus e não em último lu-
gar pela França». Não se esconde, mas é êsse
um meio de garantir a segurança de fran-
ceses, ingleses e italianos. Bela segurança
viver no meio de estoques crescentes de ai-
mas atômicas e de hodrogènio, com os quaisse cobre a Europa.»

SEGURANÇA COLETIVA
_ «O governo soviético compreendo quo acriação de um sistema efetivo de segumneacoletiva na Europa não é uma cousa fácilmas considera que é vital pensar-se nessasolução.

Propõe, como começo, estabelecer as ba-ses para a solução dessa questão ao menos«parcialmente», buscando medidas transito,
nas aceitáveis por todos. Reitera a propus iasoviética de um pacto de nãò-agréssão entra
os paises membros da NATO c os paises'membros do Pacto de Varsóvia.

«Se não é possivel um entendimento sô-bre a liquidação de todas as bases estran*
geiras que se acham nos territórios dos Es*
tados europeus, dever-se-ia pelo menos em*
preerider a redução simultânea dos efetivos
das forças armadas dos Estados Unidos, Grã
Bretanha e França que se acham nos terri-
tórios dos países da NATO e das forças da
União Soviética que se acham nos territó-
rios dos países membros do Pacto de Var*
sovia. Ao que sei, essa idéia está sendo lar*
gamente discutida em diversos círculos poli-ticos franceses.»

«O governo soviético estaria pronto a
examinar com os paise** interessados a cria*
ção, na Europa, de uma zona limitada de
armamentos e de inspeção compreendendo
os territórios das duas Alemanhas e dc seus
países visinhos.»

«Seria natural qu? nossos dois govêrnoi—• como governos du £. andes potências in
teressadas particularmente pela criação de
um sistema estável de segurança européia —

.dêem prova de iniciativa elaborando os prin-cípios de base de tal sistema mediante con*
sultas prévias bilaterais, Para não sc por-der tempo, poderíamos combinar forivms e-. o
escalão de tal consulta pelas vias diplomátl*
cas habituais.»

.(Conclui amanhai
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RADIO I
logo* fracos, valendo, apenas, pela tradição — Rubens reaparecerá no Flamengo

Rodada Iraca, a dt hojo, pe* I PALMEIRAS x CORINTIANS
lo Torneio Roberto Gomei Apenas a tradlçio do cote»
Pedrosa, Flamengo, Botafogo, jo. o chamado «Derby» do lu*
Palmeira» e Corinüani estflo tebol paulista poderá atrair
completamente íora do páreo, um bom público ao Pacaembu,
oa dois primeiros com 6 pon»
tos, os palmclrcnscs com 8,1
e os coiíntlanos com 11.
FLAMENGO x BOTAFOGO

A atraeflo do encontro de
hoje, no Maracanã, é, sem dú-
vida o retorno du atacante
Rubens, após prolongada au*
sencli i. O espetáculo pudera
agradar pelo aspecto de mo*
vlmentnçüo que deverá carac*
terlzar as ações, já que am*
bus os quadros estão compo*-
tos por valores novos do íu*
tebol carioca. Quer nos pare-
cer que os rubro-negros te-
nham um pouco mais de pos-
sibilldades dc alcançarem o
triunfo, levando-se em conta o
melhor ajuste de seu conjun-

visto qu* ambas as equipes
estáo afastadas, complelu-
mente, da liderança do Tor*
nelo, O Corlntlons estará lu*
tando, mais uma vez, para fu*

WILLIAM JONES FALA SÔBRE
0 MUNDIAL DE BASQUETE

Estados Unidos, URSS « Chile, grandes atrações
O sr. William Jones, secre-

tario do FIBA,concedeu uma
entrevista coletiva à imprensa
especializada carioca, na sedo
do CND, afim de abordar os
assuntos relacionados com o
próximo Campeonato Mundial
Feminino de Basquetebol, sô*
bre a vinda dos 8clcclonadoB

to?'No entanto 
"(Mh_ato^cn»,euroÇe"s- «c.r..<_eu o sr.WUll-

am Jones . . r certa a presença
da Unlflo Soviética c da Tchc-
coslovaquio. Também as Itall*
anas deverão comparecer, as-
sim como as húngaras, multo

^
l

f:' sistemático
Ç§,' nha úa-Ri.
i:' podo so diz
í grande ven
. esta razão,
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BONITA... E ARTISTA
lonteiro continua brilhando apesar do combate

cjuc ven. tendo alvo dc muitos. A nossa «Rai-
- é sem dúvida nenhuma uma das artistas que
ter algo da artístico. Seus discos têm alcançado

idagem e de dia para dia ganha ela novos ias. Por
, íoi Dóris a escolhida para ilustrar nossa seção,

Não é, como tom demonstrado, artista de sucessos por pouco
tempo. Continua brilhando o promete muito mais para o futuro.

ses est&o embalados com os
dois sucessos anteriores.
QUADRO, .IU/, E HORÁRIO

BOTAFOGO: Amauri, Do-
mlcio e Nilson- Santos; Beto,
Ilonald e Pampolini; Gai-rin*
cha, J. Carlos, Paulinho,
Amoroso e Quarentlnha.

FLAMENGO: Ari, Tomlres
e Copollilo; Jadir, Luiz Ro-
berto e Jordan; Joel, Rubens,
índio, Henrique e Babá.

O juiz será o sr. Gama Mal»
cher, e o inicio da partida ás
21,30 hs.

embora a presença desta últi*
mas esteja na dependência de
serem contornadas certas dlfi-
cuidados, o que n&o será dlfi*
cll acredita o dirigente da
FIBA.
O BRASIL SERA FINALISTA

Como patrocinador do cer*
tame, o Brasil figurará na cha-
ve dos finalistas. SerAo «cabe-
ças de chaves» os Estados
Unidas (campe3o mundlul,) a
Unlflo Soviética (campofi eu-
ropéla) e o Chllo (cam peão
sul-americano.)

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A OUÇO

dlsp&o do amigo ituraos, mccanlco-cletrl cl ita quoü sr.
i:unlu com o.lciiiu aparelhai]1- pura cunsertus dc qualquer murcu
de Ki.-lui!clrn_ c mutorci. 8uhstltulcftu de uniduae» aberta c fe-
chudu, a preçui módicos — Attr..'_.-c a qualquer tiuru - i.uu Hcn-
rlquo Ooltenux. 85 — Meyer • ¦ .'uxurabu — Tel.: 48-3DG3

glr ao último posto. O Pai
mclras procurará nio descer
mais do que Já desceu, a ílm
de ver se ainda consegue tuna
colocação honrosa.

As duas equipes jogarão
com as Begulntes contltulçfles:

PALMEIRAS: Nivaldo, Mu»
cio • Martlm; Valdemar, Flu-
me e Gerslo; Paulinho, Nar»
do, Mazzola, Ivan e Tati.

CORINTIANS: Gilmar (Al-
do),' Olavo e Casslo; Idarlo,
Oreco • Roberto; Zé Carlos,
Luizinho, Paulo, Rafael e
Ariosto.

TOME NOTA!
r_.;ns de AMAURY: Curva* ¦

Cr* 20,(10, SO.OO o 40,110 t> nu
iiiiiii lnflnlilii.lt- de nrtlgun comu
»iilii«, Iriit;..», mrlHK r.pum» de
nylon. iitini»Mu», eto, Ku» d* Al
fftndrüu, SIS — 1* andar. Rua
Vlntr ili- Abril, 1. Rua Jeié Mau»
rlolii, SUO-A, na Fenha e Av. Min
l'< vnnlin, 178 — Caxtae — Eitado
do Rio.

mm»
-MltdemdeEstá práUcsmant» usentada a excursão io

húngaro a» Brasil, «m julho próilmo. Dois Jogos Já fora»
aetrtados, nos diu 13 • 17, no Maracanã • no PaeMmta.
respectivamente, havendo possibilidades da realliaçlo de um
terceira encontra. .

Outra noticia de repercussão Internacional! ehega. hoje
ao Rio, o maior atlcia do mundo. Bob Mathlaa, espeetalleite
no decatlo. Sua vinda e uma Iniciativa doa notsoo confrade*
do «Jomal doa Sports». ,, . , ., .Caso venha a se confirmar u salda do técnico Volante.
é possível que Mário Viana seja o novo treinador rubro.

O Botafogo estuda a possibilidade de devolver Ba usi
ao Sflo Paulo.

O Flamengo propôs ao Benflca 300 mil cruioiros pot
partida t mais 40*_ da renda liquida de uma temporada dr
clubo de Oto Glória entre nós. _

O Bangu cedeu, por empréstimo, o aguttro Ysttt*
ao Maduréira.

O Botafogo aceitou a comra-proposta do América, a
respeito do mela Joflo Carlos, ou sejam, 400 mil cruselroo peto
passe, sendo 300 mil A vista. Sé está faltando, agora, a pela
vra do jogador.

Finalmente, o atacante Valdemar devei* assinar, koje
com o Vasco.

Felix, ex-goleiro do América, treinará, hoje, as Ma
durelra, <

O Botafogo pediu de volta, ao América mineiro, Ge-
raldo e Dodô. Fala-se que oa alvl-negros pretendem formar
uma equipe exclusivamente para excurséonar.

Alvlnho e Washington tiveram seus paasea postei *
venda pelo América. Preço: 250 mil cruzeiros, cada um.

O sr. Dilson Guedes propôs a criação do Conselho d»;
Arbitragem, que seria composto por antigos árbitros.

O atacante Perlnho foi transferido para a Portuguas»
Santista. Seu passe custou 450 mil cruzeiros.

Campeonato Latino-americano ile Box
TRÊS DERROTAS DO BRASIL

SANTIAGO, 21 (FP) O Peso
pliima Verdum, do Uruguai, der-
••..iuii Sereno, do Brasil, por
pontos. Na luta, pouco precisa
no comSço, atacou o uruguaio,

ESPORTE INDEPENDENTE
M.iy; ;i Mutu.rn_.zo acaba 0o

gravar mais duas faces: "Ouça'!,
caml.a-.rain_ílo de sua autoria c
"tivi-T. ...", tambím ramba-can-
ç..o, il.' Fernando CísitV.

"M.b.-Nu.ttí cm CÕpàcaba-
na" 6 u tiiiilu do LI' da Polydor,
que . Icl: --'arney íicaba do «ra-
var pr .metendo sor um autèntl-
co siíctsíío nu "praça.

Pai Booiiu, o jovem artista
norte-americano que "vem nl-
cancanii '• gfúfíãa ""ãtiiWstT,*" rcec-

invltoa pnra filmar
...I.
ÈNCIA MUSICAI

bcu tr
em lii'

ri:i-
E!s .

du ):¦•;
aprecia.

Anastasia — Don't Forbld Me
(Pat Iioone) ; Ave Maria
Capricho Andaluz (Cassino de
Scvilha); Sú Louco — Anema e
Cuoro (Cauby Peixoto); Mata
Kele — Vlslnha Faladoira (Zito
Borbóremi. i Autumn Conceito
— Agel, Angel (Bllly Vaughn);
Scapricclatello — Guaglione
(Teildy Reno); II Cucú Delia
Sopliia — Fravula Fra (Totó
Iluta); Un Chinlto de Chln
Chon — La Rodrigues (Cassino
de Sóvillía); Soy Un Extranho

Tardo Fria (Teddy Reno); Ho-
ney — Dixieland Band (Johnny

i a relação doa discos I Maddox and The Rhythmas-
main procurados pelos; ters); Asi — Se Muy Bien Que

i-es da musica do líio: Vendrfta (Golvez Morales);

*—^ ¦ ¦ A
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O NOIVO D.V GIIIAFA — -São
Luis, Ki. , P.ian, Ipanema,
Leblon, Carioca, Ideal Fio-
rlano. Abolição o Central (Nl-
terúi), Com .Mazzoropi. Co-
mC-iila. Proiiucão nacional.
As ü — 3,-iÜ — 5,20 — 7 —
8,40 c 10.ÜÜ horas.
ti.Vrtl.HO Illil-AMPAGO ' —
Wetro-Paaselü, iUelro-TIJüca e
Meiru-CópUtábanu, Cura (Jlcn
Ford e jcnnne Craln, *Wes-
ít-rii ¦. Prouuçúo umerlcuiiu;
i\s 12 (sú no Metro-Pássolo)

2 — .il..— G.—r.S..e-10 lis.
ACONTI.Ui-lü J.A K.ll CAS.v —
Art-PalãCio; Com Alberto Sor-
dl i" Cmllelta- Mastna. Co.
mediu, -'.uilucao Itallunii. As¦_ _. 4 — ü — y. _ iu -lioras.
A Kl A V.ii Cíilili: —' Patlll-,
Pàx, Caruso, '.ãu .lusé, Asie-
cu, .Melo, ParalDltcs," Mauá,
Jtto Ur uni-o o Santo Afonso.
Cum. Sal Mlneo. Drama. Pro-
tlucãu americana'. As 12,20
(sò nu Pathé) 2 — 3,-!0

5,20 - 7 — S,40 c 10,20
horas. ..-..' 
o iii:','Ei:i:.\iH> \: o LABitaò

Império, Miramar c Bel-
mar. Com Aldo Fablizzl. Co-
media, ã/òduçüo italiana. As
íl — 3,40. -=¦ J3.20 .-. -7 .— 8.40
e 10,20 horas.

6 — 8 e

..;:
Horário,
Coi i D."
I.i'.vis. i
Colorido.

Plaza, Rolai,
líeginelaf Olinda,
io -li.-dro.f; Colonial.

. -Maiillu o Jorry
media. Vlstavisão.
Producüo amòrlca-

AO

na. As 2 —
10 horas.
FÉSXÍVA-Ü CQLUMBIA
Odcon. Iteápresentacao de
sucessos. Mudança diária dc
programa, Horários diversos
A partir das 2 horas.
O PASSADO 1)0 ãlEÜ MAH1-
1)0 — Vitúria, Copacabana,
Plrajú, America, Botafogo,
Avenida e Odeon (Ntterol).
Com Rex Harrison c Marga-
ret Llghton. Comédia. Pro-
ducão inglesa. 'As 2 — 3,40

5,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horus.
A _AltQ.Ul.SA UO BAIItllO

Presidente. Penha, Ramos,
Santa Ceeilia e Guuracl. Com
Libertai! 1 .marque e Pedro
Vargas. jDrama. Producfio
mexicana, As 2 — 4 — 6

8 o 10 horas.
ALMA lt 151 lELDB — Palácio,
P.oxi o .Madri. Com GInger
liogers. Comédia dramática.
Cinemasropio. Produção ame-
cuna. Ar, 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.
ALTA SOCIEDADE — Pala-
i-lo-lliglcnúpolis. Com Grace
Kelly a Frank Slnatra. Co-
média. Clnemaseópio. Rea-
prosontacao, Produção ameri-
cana. As 3 — 5— 7 e 9
horas.
SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio — Jornais, come-
dias, desenhos musicais, etc.
A partir das 10,30 horas,
Programa do mesmo
no CIneac Trianon.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO EM FOCO

Transformou-se em
0 Prélio h de

Autêntica "Pelada"
Maio x Palestrino

Escore lxl — Em flagrante desrespeito ao públi-
co- os dois adversários desmandaram-se em vio-
Iencias — Fraca a arbitragem de Arlindo Outeiro

— Outros resultados
A 2* rodada do Campeonato

de Amadores do Departamento
Autônomo teve a sua parte dis.
ciplinar seriamente comprome-
tida com as cenas de verdadei-
ra indisciplina praticada pelos
jogadores no prélio entre o 1'
de Maio e Palestrino, com ofen-
sas a0 árbitro e jogadas vio-
lentas. O cotejo entre os já
tradicionais rivais que eram
apontados como 0 «clássicos,
transformou-se em autêntica
pelada.

Ao dar o juiz como findo o
prélio, o marcador acusava
um empate de 1 x 1.

NA ZONA RURAL
No clássico da Zona Rural,

pela série «Floripes Nkdição»,
Guanabara e Distinta, reali-
zaram um bom cotejo cheio de
lances de alta técnica que en-
cerrou-se com a igualdade no
marcador em 2 x 2.

INTERROMPIDO
REALENGO X CORINTIANS

No cotejo entre Realengo x
Corintians o mesmo foi inter-
rompido aos 20 minutos da fa-
se final com o placard de lxl.

RESULTADOS GERAIS

PRIMEIRO DE MAIO
X

PALESTRINO
Primeiros quadros — Empato

— 1 x 1.
Aspirantes —- Io de Maio —

3 X 0.
SÉRIE

"JOAO DA SILVA RAMOS"
DIANA X ROIAL

Primeiros quadros — Diana
2x0.

Aspirantes — Diana. — 2 x 1.
ANCHIETÁ X UNIAO

Primeiros quadros — Unlfto —
3x1.

Aspirantes — Anchleta —
3x2.

SÉRIE
•'WILSON LOPES DE SOUZA"
REALENGO X CORINTIANS

Primeiros quadros — Faltam
25 minutos — score: lxl.

Aspirantes — Realengo —
2 x 1.

S. JOSÉ x PIRAQUARA
Primeiros quadros — Pira-

quara — 3x2.
Aspirantes — Suo José —

« x 2.
SÉRIE "FLORIPES MONÇÃO"

GUANABARA x DISTINTA
Primeiros quadros — 2x2
Aspirantes — Guanabara —

3x1.
ROSITA SOFIA X COLONIAL

Primeiros quadros — Colonial

SÉRIE «ALFREDO TRAJAN" 
j 

~^ntes 
_ Colonlal _ 5x2.

DEL CASTILHO X ATILIA i CAMPO GRANDE x OITI
Primeiros quadros — Atllla | Primeiros quadros — Campo

— 4x2. | Grande 5x0.
Aspirantes — Del Castilho — | Aspirantes Campo Gran-
5x2. de -- 5 x 1.

VITORIOSA A EXCURSÃO
«—«"DOS «VELHINHOS» DA A.B.V.F

¦rs. 'i"% 
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O quadro principal do Primeiro de Maio que domingo último atuou
abaixo da critica tendo alguns elementos perdido a linha

0R. A. CAMPOS
(Cirurí*ião-Dcnlisia)

íífintmlüras anatômicos, extrações diticeis c operações da
iiílea. I5RÜDG15S FIXOS lí MOVKIS (Roarh) com material
irnrántiiid, (íor nreros rnzofivci. Consultório: Rua do
Cnhno-n. !), s:ili\ 001 — SoRimilns, quartas e sextas-feiras. Telefone: 520225 

O VASCO DE POSSE DE TRÊS
EXCELENTES PROPOSTAS

.Indecisa a diretoria, se pronunciará definiu-
vãmente hoje

O Vasco da Clama esl.1 no mo-
nienUi de pouso dó três propôs-
t.i'i altamente compen .idurns.
nara. i...",.u- com a sua' emiipo
principal. A primeira proposta
foi a apresentada pelo .empre-íi-
rio JcsS da Gama, para .pm. a
l.quipe principal visito viVIos
países da Europa, ondo realiza-
ila um total de. ir, partidas.

A segunda proposta, por sinal
..bastante vantajosa, Ri." "ofereci-

SâtàBALO l
.,_ miiuilu c.M|inrlinL-iitu,
•imu (juiisiüUü vemlor pnrIO A.MAIHV. lllasDlls <luxadrez .»..Jib» CrS 180,00,do fustãò -t'.n* 180,00;ila TJü-tilliii) CrJ,-. 11111,011.
ito N>-lun Cri» 1*30,00 dUIuiuIck .!e Freãnli- f-'r5 jIlusfivii di. <':init»r;i:u do
.'¦t-Hii ..C'*S 5.UU.Ü0. Uua ilá'•'."l? -^--J:'. .1 iilar. Ituu!¦:''>%."• ..,.((». -Ii»i» Mau- !ia rcnfiii ,. Av. Nllòl

da pelo SSo Paulo, para, que o
iTromio cruzmaltino partioipe do
Torneio Internacional de Mo-
runibi. O Vasco receberia 200
mil cruzeiro-, líquidos, por par-
tida. Caso passe pela fase eliml-
imtôria e atinja as finais, então
o clube de São Januário pas-
saria a receber 400 mil cruzei-
ros, livres de despesa, Como se
pode observar, o clube metro-
polltano tem em mito excepcio-
nal convite. A terceira proposta,
* quo faria 10 Jogos pelo inte-
rior do pais e receherla então,
a importância total de 1 milhão
o trezentos mil cruzeiros.

I
SERA RESOLVIDO HOJB

O ASSUNTO '•
' Em virtude destas boas pro-
postas, a diretoria resolveu cul»
dar de»cada proposta, com a
máxima atenção devida. A pala-
vra rinal será dada hoje,
quando então ser,, conhecido

BRAZ DE PINA LlDER
DO CERTAME LEOPOLDINENSE

O Campeonato da Liga. Leo- | 4» Lucas
poldinense vai a cada rodada | 5' Ipiranga
tornando-se mais atraente com 6° Ferroviário
a afluência de grande número
de torcedoers, que nüo tem sc
furtado em aplaudir os craques
da Zona Leopoldinense.

Damos, abaixo os números ge-
rais do certame que vem sendo
liderado pelo Quitungô o Braz
de Plnr. nos amadores e nos
aspirantes União e Quitungô.

SÉRIE «ANTÔNIO
MARQUES»

AMADORES
1« Quitungô 3
2' Brasileiro 6
3° Onze Cadetes 7
4' Mangueira 9" Independentes 3"Brasll 9
5« Irapuá 13

Batido o pedra por 3x2 — Várias homenagens
aos veteranos — Notas»

Vitoriosa foi a excursão re-
alizada pela Associação Bene-
íicente dos Veteranos do Fu-
tebol à Pedra de Guaratiba,
onde ofereceu combate ao
quadro local e colheu difícil,
mas expressivo triunfo por
3x2.

O cotejo que teve um de-
serolar movimentado f oi
uma autêntica batalha entre
a mocidade, com seu ardor e
entusiasmo, frente à classe e
experiência dos ex-ldolos dos
nosso» gramados, que demons-
traram ainda estarem em Jor-
ma. Construíram o placar pa-
ra os vencedores: Mário, Otá-
vio e Esquerdlnha.

Ó quadro vencedor atuou
assim constituído; Luiz Bor-
racha, Walter e Nevirton; Ma-
rinho, Bria e Jaime; Bragul-

nha, Eunápio. Otávio, Mário
e Esquerdinha.

Na fase complementar en*
traram em substituição a
Bria a Braguinha, Waltâo e

Odilon.
SOLENIDADES

Antecedendo ao cotejo foi
feita uma troca de gentilezas
e flâmulas.

Também os desportistas da
Ilha ofereceram a embaixada
visitante uma peixada.

Finalmente, como ,feixe de
ouro, os veteranos receberam
a doação de Cr$10.000,00, pa-
ra a campanha de auxilio aos
veteranos aue venham a pas-
sar necessidades.

1

ASPIRANTES
Quitungô 2
Independentes 7

3' Brasil íi
Onze Cadetes 8

4» Irapuá 9
5» Brasileiro L0
6' Mangueira 13

«SÉRIE GUILHERM.
DE OLIVEIRA

AMADORES
1» Braz de Pina 3
2' Grêmio Cordovilensé .. 5
3» S.P.R 6
4' União S"Lucas 8
5' Ipiranga 9
6' Ferroviário 14

ASPIRANTES
1'União 3"S.P.R 3
3' Grêmio Cordovilensé .. 5
3» Braz de Pina 6

Uio.
0, cm; Cavias, listado' lunl das três propostas o clnba j

vai aceita»

QUEM N£0 DEVE
NAO TEME

¦ AMAUBY nfto tone campe,
tidorei porque vende realmente
mal* barato: Camisa Esponja liaa
e listrada olímpica a Cr» «0,00.
Camisa branca Nova América Cr$
250,00. Camila Fole de Ovo o.
180,00. Camisa de Tricoline lis-
trada Cr» 150,00. Camisa ANNA
ENCOL 180,00. Boa da Alfândega.
518 — li andar. Bua Vinte de
Abril, 1. Bua José Maurício, 186-
A, oa Penha e Av, Nilo Peeanha,

4-^-^.F•'•'¦¦ _^ _LVPi^E-RF-P¦ _¦ '4_^_^_^K t* ' '_5*iÍ' ' ^iÇ- **
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9

15

conseguindo vantagem no pri»
meiro "round". No ««gundo, aa
tiçOes m lntanal.icaram, aumen-
tando a vantagem de Verdun.
Em consequSncla do terceiro
"round", o uruguaio, mais pre-
clao, conseguiu um justo trlun-
fo.

A CLASSIFICAÇÃO
PoslçSo dos concorrentes no

campeonato latino-americano de
box: Chile 14 ponto», Argentina
1!, Perfl 10, Brasil 7 • Uruguai
4 pontos.

O peso mosca Rivera, do Peru,
derrotou Souza, do Brasil, por
pontos, Rivera sustentou forte
ataque, que descontrolou o bra-
sllelro. No segundo "round"
Rivera insistiu na ofensiva do
primeiro, no terceiro "round" a

•CraeM-h-fll 4» ¦_•_. «&_•
nulu un 9_w. ma • peruai,
assegurou ampla vitírta aenri
urande eetOrco.

O peso, meto a—o leve Cor
nelo, do Chile, derertoa Pinto
do Brasil, por pontoa. Foran.
multo controlada* aa aç(_*, ca-
bondo a Iniciativa ao brmallel-
ro no primeiro "round", eo-,..
multo boa resposta do chllent
No segundo "round" Corne
lutou com multa habilidade, d--
xando sem destino a maloiv
dos golpes do brasileiro. No ter-
celro "round" anulou totalmei
te a ac&o do brasileiro marcai:
do pontos. Ao Analisar, o chi
leno deu oe melhores golpe* d>-
encontro, aumentando a su?
vantagem.

«Pinheiro Continua
Interessando ao Fluminense»

Declarações textuais de Adolfo Marques
Por motivo independente de

¦ua vontade, o zagueiro Plnheí-
ro h& vários Jogos nio participa
da equipe de cima, sendo alias
muito bem substituído pelo su-
plente Roberto. Pinheiro atuan-
do na equipe, no FlaxFlu de V
dn Maio, sentiu a contusão aue
o vem mantendo afastado e por
Isso n8o tem Jogado. Em face
desta ausência prolongada, vâ-
rios comentários Burglram sen-
do um deles, que o Jogador seria
vendido. A este respeito a re-
portagem da Imprensa Popular,
procurou ouvir o ar. Adolfo
Marques, palavra das mais aba-
llzadas dentro do clube tricolor.

que assim so manifestou:
— S5o absolutamente lnv«rí

dicas, quaisquer noticias no san-
tido de que estaríamos dispõe»-
tos a vende-lo. Pinheiro nfio se-
ri. vendido, t ura jogador de.
grando utilidade para o nos. •
plantei. No momento, estA ae
recuperando da contusAo qu« c-
afastou temporariamente • tre-
cuperando todo o seu vigor atié-
tico e as suas condlçBes técni-
cas". Com estas declarações po-
sitivaa do sr. Adolfo Marques,-a
torcida do Fluminense pode con-
tlnuar tranqüila, porque o Jo-
gador continuará defendendo •»
clube tricolor.

Ataques Mais Eficientes
SÉRIE «ANTONIO

MARQUES»
1' Brasleiro 20
2- Quitungô 19
3' Independentes 17
4' Mangueira 16
5' Irapuá 14"Brasil 14
6o Onze Cadetes 13

SÉRIE «GUILHERME
DE OLIVEIRA

1' Grêmio Cordovilensé .. 29
2« Braz de Pina 19
3'S.P.R 18
4' União 17
5' Ipiranga 10
6' Lucas 9
7» Ferroviário 5

Defesas Menos Vm. k

SÉRIE «ANTONIO
MARQUES»

1» Brasileiro 11
2« Quitungô 12
3» Independentes 14
4» Mangueira 16
5' Brasil 17" Onze Cadetes 17
6* Irapuá 21

SÉRIE «GUILHERME
DE OLIVEIRA»

Braz de Pina 9
2'S.P.R 12
3'Lucas 13
4» União 15
5' Grêmio Cordovilensé .. 17
6' Ferroviário 20

Ipiranga 22

Artilheiros

S«R_3«ANTÔNIO
MARQUES»
AMADORES

Nemêzio  10
2» Zezé  6

ASPIRANTES
1* Miro 11
2» Pedro Paulo 9
3' Luiz 8

SÉRIE «GUILHERME
DE OLIVEIRA»

V Plínio
AMADORES

L0
2» Rui  7
3» Badu 

ASPIRANTES
. Atilia 
2' Rubens Porto ..,.'' Venancio ' Paulo Stehm. ....

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

RESULTADOS DOS JOGOS
PROFISSIONAIS DE NITERÓI

Resultados de amadores — Campeonato Goaça»
lense — Campos — Empataram: Riachuelo x
Adríanino — Derrotado o Frigorífico — Res .Ha-
dos de Volta Redonda — Certame de Resende —
Vitória do Cantagalo — Em Cordeiro — Vitória
do Esperança, no clássico — Prosseguirá domingo
— A rodada de amadores — (De Hugo dt SOflZl)

foram os seguintes os resulta-
dos dos préllos disputados na
tarde de domingo último: Foíi.
cionários 1 x Escola Técnica 0
Cruzeiro 1 x América 0 o Ro-
dovlário 3 x Guarani 1.

CERTAME DE RESENDE
Pelo Campeonato local, o.

resultados de domingo íoram
os seguintes: Babicock 4 x Ita
tiaia 3 — Manejo 1 x Nacional
1 — A.C.P. 2 x Paraíso 0 -
A- Monte Castelo 6 x Ferro
viário 0 e Alambari 4 x Fin
mengulnho 1.

Pelo campeonato Niteroien-
se de Profissionais, foram os
seguintes os resultados dos jo-
gos de domingo nos campos
de Niterói: Fonseca 3 x Idí-
ranga 0, em São Lourenço, Ma-
nufatora 1 x Niteroiense 1, em
Assad Abdala.

RESULTADOS DE
AMADORES

Também pelo certame de
amadores, os realutados fo-
ram os seguintes: Cruzeiro
Atlético Clube 2 x Canto do
Rio 1. em Marechal Deodoro
Pery A. 1 x Heróis 0. em Vis-
conde de Sepetiba.

CAMPEONATO
GONCALENSE

Iniciando o Campeonato
Gonçalense de Futebol, foram
os seguintes os resultados de
domingo último: Carioca ü x
Tamoio 3, no Estádio da Esta-
C8o — Trindade 2 x Nacional
l, em Neves — e Eletro Qul-
mica 1 x Estrela Dalva 2. no
campo do segundo.

CAMPOS
Iniciando o Campeonato

Caimplsta de Profissionais, o
Goltacaz, goleou em partida
das mais monótonas na tarde
de domingo a equipe do Mu-
nlcipal pela contagem de 1 a 1.

— 0 —
Pelo campeonato de Juvenis,

rj Campos, derrotou 0 Ipiranga
por 1 x 0, e no infantis o Ipl-
ranga venceu por 2 x ti.
EMPATARAM: RIACHUELO

X ADRÍANINO
Pelo campeonato do Vale <Jo

Paraíba. 0 Riachuelo empatou
domingo à tarde com a equi-
pe do Adrianino pela conta-
gem de 1 x l.

DERROTADO
O FRIGORÍFICO

Porflando em seus domínios
contra a equipe do Resende, o
Frigorífico foi derrotado pela
contagem de 3 x 2.

RESULTADOS
DE VOLTA REDONDAPato otrtui» ..jo -_wa«cj|&v ¦ Tms&tsm.

VITÓRIA DO CANTAGALO
Pelo segundo Cümpsonatc

Regional Competência foram
os seguintes os resultados dos
jogos de domingo disputados no
município de Cantagalo: Maeu
co 0 x Cantagalo . em Maeuec
e posto de Monta 0 x Carmen
ee. de Carmo 2 no Estádio d.
Estação.

KM CORDDEIRO
O Flamenguinho AU* tio

Clube, atuando com apenas _*.
jogadores, íoi preea fadl pan
o Bandeirante, de Bom Jardim
sendo facilmente derrotado pels
extravagante contagem da 9 al
VITÓRIA DO ESPERANÇA

NO CLASSSICO
Pelo Campeonato Fvtó_-c

guense de Futebol. % rodada #9
domingo apresentou o eegulnt"
resultado: Eeperanca 3 x Ser
rano 1, no campo do Esperança
Flló 2 x Bom Jardim 1, no easv.
po do Filo, pela manhã.
PROSSSEGUIRA .(DOMINGO

O campeonato de profissio».
is de Niterói teça preswiiu.-mento na UvSn dè deming»
com a raalizavao dos Jog». '
Fonseca x Cruzeiro e Niterói-
ense x Ipiranga-
A RODADA DE AMADOR»

Tambem a rodada de ama*-
ret terá prosseguimento coca
a realização dos jogos: Cnis.
ro Atlético x Marítimo, s.
campo do Manufatura e fm&
x* Flumln»n««í i. .MWBfl m
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Os Trabalhadores do Gás Vão Tomar
Posição Contra a Burla Patronal L^i*«iJáAMMháBMÍUatMl m Mi ,

«A MATERNIDADE DO IAPI.
NAO ATENDEU AO OPERÁRIO»
Contesta o operário «losé Celestino os argumen-
tos contidos na carta enviada & nossa redação
pelo ciiofe do Gabinoto da Presidência daquele

Instituto
No contido de esclarecer a

vordndo om torno de umn cnr-
ia rcmctidn a isto jornol polo
Chofo do Gabinoto do Presi-
'iotito do I-A.P.l., sóbi" u tte-
mlncln fcltn neste matutino
.•nutra o referido Instituto, es»
tevo cm nos*»:i redação si»gttn»
dá-íclra ttltlirm. o sr- Jo.é Co»
lestlni) para csclurccr: «.

ai qui» iiq guio dt» interna»
incnlo Ionie«'ltla peto I.A.P.I.,
«stá e-xrito o scgvlnto, polo Dr.
Nüo: Km cnso dn urgincla

.•hiimni o SAMDU, Tcl
.:n.'13Sl;

b) t|tio n associado cumpriu
,t cltadn In-Uruçflo, e o pósln
'«i« Ramos, ci no corresponde a«»
número do telelone em qttos-
tão. esclareceu ao receber o
pctlldo '<a ambulância, que
nqúi»!e posto nada tinha n ver
¦»iim São João do Meriti, acon»
Eclhando no mesmo tempo, ati
associado, a telefonar para Ca»
xkis, e que também foi feito
íem resultado; pois, a respos»
ia foi idíntlea á do post0 de
Ramos, com a diferença de que
o posto de Caxias aconselha-
rn ao sr. .Tos.» Celestino a te»
lefonar para Marechal Her-
mes, cuja ligação não foi con»
seguida, em virtude de estar
n linha telefônica daquele Hos»
pitai interrompida;;

c) quo na reportagem a que
se refere a citada carta, houve
apenas um pfqueno cquívico,
o qual não diminui absoluta»
mente, a responsabilidade do

¦iludi- a reportagem anterior,
nr» a gula de Intornnnioiiiu,
o, n motornldndo, o SAMDU du
Rumos, sendo quo a dlln gula
foi entregue n minha espo.-tu,

MUITA IRRESPONSA-
UILIDADE

Pelo esposto. prossegue 0 sr.
Celestino — fica bom claro
que o que existo «5 realmente
multa Irresponsabilidade poi
parte do aludido Instituto,
umn vez que o telefonema da-
do parti o SAMDU dc Rumos,
nada adiantou. Como poderia
então, êsse mesmo Instituto,
prlnclapl e ftnlco culpado pe-
Io nascimento dn criança tô.
ra dn maternidade, se negar a
fornecer o atestado de nnsel»
mento? Esta atitude torna-se
mnls inconcebível nlnda, se le.
varmos em contn que o dr. Ni»
Io, médico daquela autarquia,
foi quem fez todo o trntnmen»
lo pré-nntnl dc minha esposa.
Portanto não existiam absolu»
tamente nenhuma razão para
que o I.A.P.I. se negasse a for.
nocer a certidão de nascimen»
to.

Finalizou o sr. José Celesti-
no. acrescentando — o desça-
Inbro e a falta de Interesse
com quo são tratados sempre
os associados desse Instituto,
jã são bastante conhecidos, e,
o principal objetivo da carta
enviada pelo Gabinete do Pro-
sidente, é salvaguardar a res-
ponsabilidade do I.A.P.I. e de

I.A.P.I», pois, o carta-, a que certos funcionários.

'*+*****/**

Noticias dos Estados
. .^^.-w»*.^---*-*-*--».»»^^ noMOi' correspondentes),

Prossegue vitoriosa a greve dos estudantes riograndenses — Dezenas de
famílias ainda sem teto em Sergipe — A água provoca mortandade no
¦Jará — Vinte cruzeiros a lata de carvão no Maranhão — Feirantes pau-
listas kio à greve dia primeiro do junho — "Persona non grata" o

senador ianque

se o montante do um cruzeiro
por cadn quilo do gus quo toi
destinado ao pagamento du ta.
xu do puiiculoNidado, dA par»
mi mnsmns pagarem os atrazn»
dos. Isto Rignlflc.i uma vitó-
rio parn nós, umn vez quo ev
¦*¦•» Importância dn para as
empresas pagarem nos seus
empregados.

NAO ABREM MAO DOb
SEUS DIREITOS

Nllo abriremos mílo dos nos-
sob direitos—- prosseguiu o pre»
sidente do Sindicato, pois,, ei.»
tnmos exigindo aquilo que nns
silo devidos, assegurados cm

se necessário
suportável o 15 n20 mil cru-
zelros quo cnda empregado re»
cobor provonlcnto dos ntriizu»
dos, servem pnrn aliviar um
pouco a sltunçAo. E penso quuostn questAo sorA resolvida aló
ti diu 5 do junho, próximo, pois•«•rá n tlatit om que n Consti-
lho Nacional do Petróleo, ter.
minará n devassa que chIA pn».cedendo nas escritas das em-
prüsns.

POSIÇÃO
DOR TRABALHADORES

Os trabaMi-iili>;•'"; estilo can»
canos dp espurnr, estilo espt-
rundo umn palavra t'i> urdem pcltloi. A carestia do vldu está in- do slndlcnt0 pnrn lutas mnis Sorêjo

concluiu o sr. Artur

víE! íumSnííu °o "&S 
S ^T 0*l,t0.m'rS W fePorto8em © » Arthur Serêjo, presidentegas Liqüefeito, do Cr$ io.uo uo Sindicato dos "lrulMl.in.lor.-N em Influmaveis — Grande assembléia

«Sm .£3 dffiaâHmaií!" no dla ?5 do ma,° "" Devftssa nns «scritas dns empresas — As compa-
ro por quilo do gás pura lazer '•l*1-*'* dovcni a cada empregado de 15 a 20 mil cruzeiros dos atrasadosfoco ap pnRnmoiito da tax„ do da taxa de periculosidadfl — Lutns mnis vigoro-*-»*, inclusive a aroveporlculosldadt*. do acordo com „„ *_«_
n lei 2.573. Entretanto ns com.
panhlns do gás desta capital.
nAo v«.in pagando os salAno.i
ntrazaUos firmado nos termos
do acordo Ilrmndo com o Sin»
dicato das Trabalhadores nm
Combustiyols n Minérios.

Sôbre este assumo, a nossa
rcportngem ouviu o sr» Artur
do Carvalho Serèjo, presidente
do Sindicato dos Trabalhado-
res cm inflnniAvels quo ntt-t
declarou:

«Nosso Sindicato vem trn-
vando uma luta séria para con-
seguir a rcgularlznçAo do na»
gamento da taxa de perlculosi.
dade que tem direito os nos»
sos associados. J.1 consegui*
mos vitórias, porém temos nin-
da os atrazado.*", pois sõ rcos»
bemos do 31 de dezembro para
cá.

INTRANSIGftNCIA
DAS COMPANHIAS

As companhias de Gás v*m
de mn-nclro intransigente ro-
ousando a pagar os 15 mCses
de sul.tnos atrnzados, de 23
do setembro de m*".j até 31 üe
dezemhro dc lSlnti, correspon»
dente n taxa de porlculosltla»
de. apesar do termos acordos
assinados. Já realizamos tres
musas redondas no Departa-
mento Nacional do Trabalho
sem resultado nenhum, pois,
os repreBentnntes das còmuii.
nhlas "tergiversttm e reupoii»
dem eom evasivas.

Diante dessa situação, isto
é, dc n.lo sc? chegar a nenhum
ncôrdo através dns mfisos re»
dondas, o caso agora estft pn-
trogitc nn Conselho Nacional
do Petróleo que estft prncnrlcn.
do uma devassa nas escritas
das Companhias, para saber

¦WI r*..,.».....

UJâ

II0TELK1H0S
EnlAo convocAtlM ai elolçftoi do Slntllcnlo dos Hoteleiros,

pura renovação dn Dlrítorln, Consollio Fiscal o lícin.ufiiluntcada H-deracAQ para os dlaa 10 o 11 do Junho próximo.
CARKIS \

O Sindicato doa Trabalhadores em Curris Urbanos do Riono Janeiro.
Cons
dia

SAPATEIROS

»-.,"",„,.,,. mm imnuillliu.ilCS em < IIITIS l'l li.uiiK n.i liiom Janeiro, convocou na elelçóos parn renovaçAii ila Uluiona,
conselho Fiscal o Representamos & FederoçAo, pnra o próximodia 1 «In junho. *

vigorosas Inclusive A greve so1 necosr.Ario. Entretanto estamos
esperando n resultado du dncl»
t-Ao do C.N.P., como já dlssu,
csiicrnmoH t|ti0 dé uma nolii-
çAn satisfatória oté a dio 5 do
tiièn vindouro.

Tudo Ins» (|tie afirmei 6 mi»
Ilha opInlAo pcisnnl. pois, n pa.
'Lt° 

irffi™^i?J? 
*" 

„.» n ' Convenção dos Trabalhadores do Distrito Federal.

O Sindicato dos Sapateiros, convocou ns oloiçfios parn ro»novnçflo dn Diretoria, Conselho Fiscal o Roprcsentantes «In Fo-(Icrai.iu», pura os dlus 28, 29 e 30 de mulo.

MARCENEIROS
O Sindicato do» Marceneiros do Rio de Jnnoiro, realizaráiiinii grando nstieniblélu geral extraordinária, no dia 2*1 «locorrento, ns 18 horas pura trotar da const rncAo dn sedo do

RODOVIÁRIOS AUTÔNOMOS

Violências Contra Lavradores
Das Fazendas do Saps e MendanSia

Arbiirariettades de grileiros denunciadas na Convenção Popular do Ja-
carepaguá — Com seis filhos menores ameaçado de t.eapejo — 0 que

pleiteiam os homens do campo dos poderes públicos

horo.i Iremos realizar unia
grande assomblólu cm nosso
sindicato, nílm dos trabalhado-

situarão u dol.lierarem n ros- Sindicato dos Condutores de Veículos RodovlArios Autônomos,
parn ologer os Representantes na Federação Ntmlotiol «losC.-;_utoi*e.s do Veículos Rodoviários Autônomos.

METALÚRGICOS

0 Sindicato dos Metalúrgicos, dando prosseguimento asim campanha por aumento de salários, convocou as seguintesrounIOes:
AmanliA, as 18 hora.s na Delegaria de Maria d.i Graça»,dia 23, hs 18 hores na sede Central do Sindlcaló; dia 24, Asia horas nn Delegacia de Vicente de Carvalho; dia 20, nn i.cilein Delegacia de Nova Iguaçu; dia 27, As 18,20, na Delegacia«lo Duque de Caxias; dia 29 às 18,30. nn Delegado de Duquede Caxias e dio o0, A.s 19 horas reunião do.s delegados no Sin»dicato dos Têxteis. •

Na Convenção dos Morado,
res tio Jacnropugua realizada
domingo último, nn sede do
Tênis Clube foi lido pnr uma
comL-são de lavradores o se-
guinte memorial:
Exmo, Sr., Prefeito do Distri-
to Federai;

tas das uutoridados no senti-
do de normalizar essa situa»
ção de modo a garantir ti ês»
se.s agricultor»!, que coristró-
em a grandeza e a prosperi-
liado do llrasil, possam exer-
cor seu trabalho fecundo e cri-

truçóiB de suas moradias;
c) Facilidade dó aquisição

de licença paia venda dos pro-
dutos nas teiras-livres; ;

di Fornecimento de resíduos
adubos, Inseticidas, pequenas
ferramentas etc. a preços redu-
zidos p assistindo técnica per-!
manehto; :

oi Garantia de preços mini-
mus pnra os produtos do.s pc-'

R.G. DO NORTE
Prossegue vitoriosa' a èiev*

des estudantes superiores em
sinal de protesto contra a no-
meaçAo pelo governo do Estado,
do bacharel Roberto Brandão
Furtado, sem o Interstício exi.
gido, para umn cadeira de Di-
relto Civil na Faculdade de Dl-
telto de Natal. Alcançou pleno
êxito a Exposição Florestal
levada a efeito no " Ginásio
Silvio Pedros"a," promovida pe-
Ia Campanha Nacional de Re-
florestamento.
SERGIPE

As chuvas continuam a de.
sabnr impiedosa sôbre quase
todo êste Estudo. Dezenas de fa»
millas já perderam seus lares
e estão ao desabrigo esperando
» auxilio das autoridades que
até agora nâo velo. A situação é
calamitosa e os prejuízos so-
nanm a centenas de milhares
de cruzeiros.
PARA

A causa da mortandade que
vem se registrando cm Belém,
tudo leva a crôr ser provocada
pela água fornecida a popula-«.•ão. O deputado Catete Pinhel-
ro, que é médico e sanltaristn.
levou o fato a conhecimento da
Assembléia Legislativa reque.
rondo providências imediatas.
MARANHÃO

A falta de carvão está tra-
.ondo grandes prejufzos à in-
lústria e a população. Comer-
oíentes desonestos estão apro»'-.citando disso para escochar
mnis ainda seus fregueses. A
"btt-nçfio do produto à varejo
está sendo cobrado a vinte cru.
zeiros a Inta. Nenhuma medida
nté agora foi tomnda para so-
luclonar o problema e a popu.laçtio está indignnda»diante do
desleixo das autoriüiides poisce trata de problema que atln-
ge todos indistintamente,
-SKO PAULO

Vinte mil universitários pau-

Começou a Tremedeira
NSo trema do frio. Compre atra-•iiillios pelo» menores preços cmAmaury: Blusoe-i «le lá, ü cftres«vm Telto «lo Velmlo CrS 280,00,1'ulover a Cr$ 600,00, Cr$ 000,00 o('r$ 700.00, numa enorme e cope-tacular variedade. — Kua da AI-fandoga, 318 — 1» andar. RitaVinte do Abril, 7. Bua José Mau-rtclo, 286-A na Penha e Av. Nllo „i-ccnnha, SIS, em Caxla», Est. do #Itlo.

listas deixaram de comparecer missão Executiva do 1* Con-
às nulas, ontem, em sinal de | gresso Sindical dos Trabalha-

ador, pois, caso contrário,
Os lnvradrcs das Fazendas lhes estaria sendo recusado o

do Guandu do Sapc e do Rio direito de vivei*,
da Prata do Mendanha vém MEDIDAS
expor e solicitar o seguinte: j Propomos e sugerimos aos 

' 
quenos lavradores;

Vimos sofrendo uma onda poderes públicos as seguintes I í> Extensão da legislação
de perseguições e violências medidas: I trabalhista ao campo; ;
por parle de elementos ines- j a) Desapropriação por uti- J g) Munlclpalização dos mer.
crupulosos que se dizem pio» Hdnde pública da Fazenda do cados o sua entrega aos invra

Rio da Prata do Mendanha e
venda nos colonos que nela
possuem suas benfeitorias:

b) Concessão do rrédilos nos
agrleuitoro-s, a baixos juros o

Sindicato dos Trabalhadores cm
Empresas de Carris Urk

Rio de Jandro
is dò

-**tindudo em 2 de Fevereiro dp 1!'*',1
iSCde i» üva Mula Lacerda 270

Tclefo-rte 32-20110 -» 52-5971
¦ lídíficiti Próprio —
Distrito Federal

priotários das terras que tra-
Imitíamos, o lavrador José de i
Souza Motta, que há mais de
15 anog reside e possui bonfei- '
torias nestas terras encontra-1
se sob ameaça de despejo com ! ]0n„n prazo, p«irn desenvolvi-

protesto aos atentados que vem
sendo cometido contra seus co.
legas om Cuba. A "parede" nl-
cnnçott n vitoria esperada. Os
feirantes desta capital amea-
çam a ir a greve no próxl-
mo Io de Junho em virtude da
elevação sofrida nos impostos
de vendas e consignações. Ê

dores de Minas Gerais, foi olsi-
ta nova diretoria què ficou
composta dos seguintes riiri-
gentes sindicais: Presidente,
Deputado Clodsmith Riani, rc-
presentante dos Sindicatos de
Juiz de Fora Secretario, Sin-
vai Bambirro, do Sindicato dos
Tecelões de Belo Horizonte e

nesta data que entrará a lei Tesoureiro, Delmir Vilela, do
3.084 que mnjora o citndo im- I sindicato Hidro-Eletrico de Be.
posto. Os feirantes julgam nb- j0 Horizonte.

6 filhos menores por parte do lnento de
grilheiro Antônio Cavalcanti
de Albuquerque que já expul»
sou outros lavradores,
AMEAÇAS E VIOLÊNCIAS

Na chamada Fazenda do
Rio da Prata do Mendanha,
que se stipoõe seja patrimônio
da União, os colonos que nela
trabalham há 15, '20 e mais
ano vêm sofrendo ameaças e
violências tia policia a servi-
ço do grileiro Dráulio Barrei-
ra Cravo, que não possui títu»
lo de propriedade c tfnta ex-
pular os lavradores, criminosa-
mente, deixando a terra aban

dores para a venda direta ao ]
consumidor; *

h) Criação de um posto mé- I
dio p instalação de um telefone I
público na localidade para
atendimentos Ascontenas de j

uas lavouras e cons- famílias da região.

Eleito o Conselho Sindical da
Fábrica de Calçados Atlicnas

surda as novas exigências fis.
cais e alegam que Isso acarreta-
râ sem duvida nenhuma nova
alta no custo de vida.
E. DO RIO

O senador norte-americano
Hermnn Talmadge, que deverá
chegar ao Brasil nos próximos
dias, foi considerado pelo depu-
tado Dali Almeida, do Parti-
do Democrata Cristão, como
"persona non grata" em nosso
país.

MINAS GERAIS
Os bancários deste Estado o

de Goiás, através de seus 7
Sindicatos dos bancários ele-
geram a nova Diretoria da Fe-
deraçâo dos Bancários, recen*
temente organizada e reconhe-
cida pelo Ministério do Traba

Essa nova Comissão Execu-
tiva, está empenhada em levar

Slndicaio em virtude do mes»
mo pedir demlssüo, resolveram
numa Brande dsmonstraçfio de
espirito de lula nunlrcm-sena
sede do Sindicato no dia 15 ul-

donada o impeidindo, assim, o ' timo com o fim especifico
desenvolvimento da produção.. da eleger um Cons.-lho de Fa-

Na Fazenda do Guandu do j brlca para tratar doa seus in.
Snpê, um sargento do Corpo tereses diante do patrão e do
de Fuzileiros Navais, dizendo I Sindlcaló.
cumprir ordens superiores,! Após os dpbatos tomaram as

Tendo os trabalhador;.* da pelos seguintes trabalhadores:
Fabrica de Calçados Athenas, Alclone Brrbor.-inn, represen-

ficado s.m representante do tando os operários em suas rei-
vindicarOcs diante do patrão;»
Alfett Barbosa encarregado «•-
cFn distribuição du "8 de" Srtem.
bro" Jornal da corperação, ma.
nlfestos volantes etc, e José
Ferreira Pio, que cobrará osre-

cercou com fios de arame far-
pado a Fazenda etn toda n

a realização do Congresso o sua extensão, atentando até

•egttlntes '«•soluções:

1») Eleger um Conselho pro-
vlsôrio; 2») Coiwccnr outra reu-

mais breve possível. Foi elei*; contra o direito de locomoção ; nlão no dia 22 d; Maio afim
dos 40 colono,* e suas famílias ' ds eleger o Conselho definitivo.

Sindicato e

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo í'osseus diraitos sindicais a sefreunirem em Assembléia Ge-ral Extraordinária no próxfno dia 24, sexta-feira, às 18horas em primeira convoca-jâo e se não houver númerolegal, às 19 horas il^i-e mesmo dia, para deliberaremsôbre a seguinte

ORDEM DO MA:
li Leitura, discussão e aprovação da ata da A-Kcm-bléia anterior;
2) Apreciar e deliberar sobre a explanarão da Dire»toria, referente ao acordo salarial atrazado
Rio de Janejro, 21 de Maio de J957 ... Antônio Joa-

qulm Crespo de Vasconcelos — Presidem e

lllS****.

I Sindicato tes Condutores Autônomos de
pI Veículos Rodoviários do Rio de Jaír?e.?roi
I Sede própria: Biu SmIíb», 77 —2' andar — Tel. "vtó-llD"

cibos mensais do
outras finanças,

Esta iniciativa dos operários
da Fabrica Athenas dsve ser o ' §
ponto rti purtlda pnra a reali»
zaçfto do 5» ponto do programa
apresentado pela chnpa d*e uni-
dade e que su realizado trans-
formará o Sindicato dos Sapa-

EDITAL
Primeiro e Segunda Convacação

^...¦^•ms^^mv*',
II
11

ta uma Comissão para se en.
tender com o governo do Es-1 que ali vivem c exercem tra. j O CONSELHO PROVISÓRIO
tado para tratar da realização j balho honesto e produtivo. O Conselho provisório daFa- pioração edo referido conclave. « Urgem providências imedia- brlca Athenas ficou formado cações.

ITendo em vista o que dispõe o parágrafo únicr, d«j i
 (U ,„,., oa.,u „ art, 34 da Portada n' 101. de 4 de outubro de 1956, do I

teires em poderoso baluarte $ Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, faço saber p
liara def-nder os trabalhadores í I a lodos ¦*•* ^so'-^*»i 8-Mtw e com direito a voto, isto é. f— centra torias ai- formas de ex I $ cora mais ***- 6 íseis5 I0SSes de sócio e --0"»' ""ais de 2 $Fa- Diorncão e n0r suas reivin-rf ' P- (dois) anos de e-se»r»-**-»o da profissão, que se reunirão em frcivituri- 

g Assembléia Geral Extraordinária, no dia 23 cie maio do I

Agredidos os Diretores do
Sindicato dos Têxteis de Mago

...™ .._..., „„..„....„ - deite?- Sv ÍSu SC 4?aValhad0 ° SeCre<-árÍO por Um estranho indi- Os agressores são os solda»
lho.jDOT»_a criação dessa rio- raS de sábado passado,^ no VldUO e esmurrado^ O presidente pelos policiais suplente""de 

esiibdSeíenado°S 
^

i corrente ano, às 18 horas, em Ia. convocação, se não N
é reunir número legal, às 20 horas em segunda, a íim do i
0 íazer instalar em nossa sede social, a mesa rolei ora que ú
g elegerá os Delegados-Representantes desta euiidnrie junto 4

, 

""" |

§ Rio de Janeiro, 20 -de Maio de 1957. — AUGUSTO p
P RABELO - Presidente. |

ú à Federação.-55

va Federação, eleva-se ao nú- ] «Bar do Wilson», o 1" Secre-
mero de 7 as federações de tário do Sindicato dos Têxteis
trabalhadores em nosso Esta- de Santo Aleixo, sr. Ivan
do. Barros de Araujo, foi anava-

1» «CONGRESSO SINDICAL lhado no pescoço por um indi»
DE MINAS I viduo desconhecido na locali»

Em vista da renúncia da Co- dade.
Momentos antes o agressor

Revendedores
Feirantes
e Lojistas

Ganha mais dinheiro, <*aem É
compra melhor. Vejam estas Ú
ofertas: Blusões listrados, ótl- ^
mos padrões, várias cores, ú
Cr$ 70,00 - Blusões de li- g
nho. várias cores, barato: Ú
Cr$ 125.00. Bliisões Anarru- É

|| ga, Novidade Cr$ 120,00.
APROVEITEM
RUA SENHOR DOS
PASSOS, 237-A - Sob.

P CONFECÇÕES ESTRELA p
jr^^^g^^éji^É^y

Santos. Dominado pelo vice-
presidente da entidade, que
também se encontrava presen»

tentara anavalhar no bar do te, foi mandado embora, pra-

Revoltada a população
vereador Manoel de Oliveira ticando, então, logo adiunte aMartins, o próprio presidente I estúpida agressão ao Secreta-
do Sindicato, sr. Astério dos j rio do Sindicato. Êste recebeu

MOLÉSTIAS SEXVAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

•CLINICA DU DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

Tratamento pela hormonioterapia a alta treqUCi.clB
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e tnsônia nos casos
indicados. Enfermagem a (*argo de técnico e profissional
diplomado.

«UA SAO -JOSÉ, 50-9- ANDAB —
CONJUNTO. UO» — TEL.: 32-0230

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA,
E GRANDE VARIEDADE DE-
ARTIGOS PARA INVERNO,
TUDO A PREÇOSQUE SOMENTE
QUEM FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

l
ÚTitiA SIO MIGUEL

Revelaçõe.» - AmpllaçiSc» - Material Fotográfico —
Consertos eu, geral

{ARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOS. - SALA S

D A T E O R I A
MARXISTA DO

CONHECIM.ENTO

*»"' De M^-^fôentâl:

AGRICULTOR
Oferece-se para adminis-

trar sítio ou fazenda 00 E-v
tado .' • Rio. Os Interessado»
pori elefonar, por favor,
para 2*1-5607, deixando re-
cado para Abelerdo Schelner.

14 pontos, tendo sido conduzi-
do para Niterói, pois o seu
estado inspira cuidados.

AGREDIDO PELA POLICIA

Como o criminoso houvesse
logrado escapar, o Presidente
do Sindicato resolveu ir bus»
car comunicar o fato às auto-
ridades policiais em compa-
nhia do inspetor de Trânsito
José Dutra. Quando relataram
a ocorrência aos policiais, sou-
beram que o vice-presidente
íóra detido. Deixando o epi-
sódio para ser apurado depois,
o dirigente sindical e os poli-ciais tomaram um carro, em-
preendendo a perseguição ao
agressor.

Todavia, quando o veiculo
chegou no local denominado
Pau-aPique, as autoridades
começaram a íazer uma série
do provocações ao sr. Astério
dos Santos, as quais culmina-
ram com a sua expulsão do
carro em movimento, debaixo
de uma saraivada de murros e
bofetões, somente a intervém
ção do guarda José Dutra
evitou que a agressão prós»
seguisse.

Ja»
ques Nascimento

Quanto ao covarde crlmino»
so, acabou sendo preso, tendo
declarado na policia que a
navalha não lhe pertencia. O
seu nome, no entanto, não'íoi
divulgado.

INDIGNADOS OS
OPERÁRIOS

O operariado e o povo em
geral estão indignados com
aquelas agressões, que têm
todas as características de
uma trama premeditada contra
a Diretoria do Sindicato dos
Têxteis.

E' voz corrente mesmo que
os fatos têm ligação com a
intervenção decretada naque»
le órgão sindical, pelo Mini*-
tro do Trabalho, graças ao
trabalho do sr. Alyrlo Salles
Coelho, Diretor do DI(*T e
que é elemento ligado ai PSD
local, o qual deseja se apode»
rar do Sindicato, para desvlr*
tuâ-lo e utilizá-lo como instru-
mento de seus interesses par»
tidárlos.

Vendaval de Calças
A preço* que nio admitem com-pendores, porque süo preços deAMAUBY. Calca de Unho Nacio-nal CrS 2*,0,00. Calca de TropicalPura LS, Cr» 450,00, Calca deTropical Slela IA, Cr$ 2150,01) Cal-ca do Cambraia Cr» S30.00. Calcade Sarja CrS 280,00, Calça de Ni»lord Cr$ 300,00. Kua da Atffin-dega, S18 — 1» andar. Kua Vintede Abril, 7. Itua Jo»6 Muiu-i,.!»-,28H-A, na Penha e Av, Nilo Vc-canha. 216 em Caxlai, Estado doItlo.

Curso Gratuito
de Taquigraf ia

A Escola Modelo de Ta-
quigtfia, dirigida pelo prof.
Sérgio Thomaz, abriu matrl-
cuias ao novo curso de Ta-
quigrafia por correspondên-
cia que terá a duração de
cinco meses após que serí
conferido diploma ao aluno
aprovado em exame final,
Para maiores informações es-
crever à Escola Modelo de
Taquigrafia, Rua Barão de
Itapctininga, 275, 9' andar,
conjt. 93, Caixa Postal 8600,
Fone 36-7659, SSo Paulo.

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruárlo de casemiras, flnhos e ir»pleais nacionais e estrangeiros. » <* ¦.<•*--
FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!

425786a 129485 
Set<3mbro' 63' 5' and* Sala 502 ~ T*"1---

SINDICATO DOS TRABALHADORES
INDÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA
E DE MAMAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS

DO RIO DE JANEIRO
4

«(Me: Bu» CMnwtao, 74 •— Tel. 43-600D

EDITAL DE C01W0CAÇÍ0
EDIÇÕES SINDICAIS

í"aço saber aos que virem êste edital ou dele tiveremconhecimento que no dia 27 de junho de 1057, tle 8 (oito)às 18 (dezoito) horas será realizada as eleições nesfpSindicato para Diretoria, Membros do Conselho Fiscal erepresentantes da entidade na Federação a que está ti-Hado -ftate Sindicato, bem como os respectivos suplentesficando aberto o prazo de. 5 (cinco dias) que correrá a
partir -da primeira publicação deste para o registro dechapas na secretaria, de acordo com o disposto no artigo D6' das ii^ruj-víes aprovadas pela Portaria Ministerial n« S

J* *} <te íevenin -fe 19M- As chapas deverão ser fK®****»M em aeparado, «endo uma para os candidatos |a Diretoria da entidade e seus suplentes outra parn re-
presentante» no Conselho da Federação e seus suplentesde conformidade cora o disposto no art. 10' das referidasInstruçCes e seus suplentes. Os registros das chapas con»tendo os requisitos previstos no artigo n' 11 das instru-•-'¦•"'es deverão ser apresentados na secretaria em três vias,
pelos romp»rtld<->res pessoalmente, não sendo permitidopara tal lim, a outorga de procuração.Rio de janeiro, 22 de maio de 1957. — WaldemiroLuiz da Silva — Presidente do Sindicato.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(TONE: 22-3070?

AltlQO: UtíHao 9 noomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS anúncios" àOrt UfiO por vea, até « linhas. Seja também umoorretor do sou jornal. Disque H8-mo e soliciteinformações sôbre eomo anunciar com ôxito <=
oconômioemonte.

•/•"•"•iDET-ORES _ Bico _ Pr«-el»a»«t. Que tenham fresueilalui-ito tu padarias, armazéns, qul-tandas, papelaria» para venda de
pape*» • laçar!» em geral . <3o*
missão de 10» — Rua Nerval dc(Souvía. S31.

MADUREIRA F.L-JTRICAConsertam-se Ramiis, relevl»sao, Refrigeradures e Máquinas**?..V0!"**-ra' Vende-se materialelétrico em geral « aceita-se

encomenda de olacns esmalta-das.
L. R. de Melo - Ruu Oo-mingo-, Lnnes. (5K2 M.-iriiirr.irn.

TOME NOTA:
Nova linha Rio-Juiz do Fflrá avlce-versu.
VlaçSo Sàlutaris — novos ho*rários — Informação no GiUclietn« i3, na Rodoviária Mariano lJro-

copio,



MAIS DE UM MILHÃO DE QUILOS DE BANHA PARA O DISTRITO FEDERAL
«Dia do Cacau»

em Ilhéus
\ e Itabiina

SALVADOR. ÍI (AN)
. *** Em rc(|o:í|n p. I_ llxaçílo

do pwço mínimo do cacau.
• 300 crutelron a arroba de-
termlnndo pelo Govírno F«-
deral. «trave* da Cacex, »*
Prefcltur.il de Ilhéus e Itabu-
ns deliberaram n escolha do
dia I? de maio para come-
moracüo festiva todoi o* anoi
do "Dia do Cacau".

m

r» b*v\ a monto
Para

os Calçados
Dentro de poucos dias. a

ttabeomlssfto dc Calçndo», da
COFAP, apresentar* o seu re-
laMrto, a respeito'do assun-
to.

De acordo com os estudos
• que procedeu, a referida
Subeomlsslo constatou qus
nio pertencem aos sapatos as
maiores- parcelas do aumento
éo custo dc vida.

Sabe-se que «'¦ Intenção do
relator, sr. Alfredo Gerhard,
propor o tabelamento dos cal-
«gados, cujos preços estilo attn-
(Indo níveis inacessíveis t*
maioria das bolsas.

OOM ORANDEIXITO
nnrnii»ipM*í_MM-ii

Realizada a Convenção Dos
Moradores en Jacarepaguá
Foi coroada de txlto a Con*

ventilo realizada domingo último
na «ede do JacarepaflauA Tenli
Clube, com a finalidade de deba-
ter oi problemas mais sentidos do
povo daquele populoso bairro.
Acorrendo em massa para apoiar
ísse patriótico ato de defesa das
reivindicações dos estudantes, dos
camponeses, das donas de casa
em (lm dc toda população local
os moradores de Jacarepaguá de-
ram, mais uma vez, demonstração
dc espirito de unidade, comprem-
suo e civismo, A referida con-
vcnçflo contou com o presença
de médicos, advogados, professo-
res, engenheiros, parlamentares etc.

AS REIVINDICAÇÕES
DO BAIRRO

Depois da saudação feita por
alguns vereadores 6 realização da-
quclc Importante ato fiz uso da
palavra na qualidade de convida-
do, o cx-deputado Brcno da Sil-
vclra, que cm nome do PSB apre-
sentou uma relação na qual cons-
tavnm diversas reivindicações co-
mo selam, ilumlnaçflo para diver-
sos setores dc JacarepaguA, posto
médico, hospital, departamento de
limpeza urbana c garantia da pos-
sc da terra para os lavradores
arbitrariamente perseguidos, etc.

Apresentadas aa reivindicações do bairro —
Protesto contra a cessão de Fernando de
Noronha — Entusiástico apoio aos campo-
ses — Debatida também a necessidade da

reforma agrária

tm*mmmmmmmmmmmmmmtmmimiim
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.¦ O^&íAÍf::¦ h.\. i4.mmmA*m tm^-m a

sidente da Associação Agrícola
de Jacarepaguá. sr. AntOnlo Cs-
selro, o sr. Josf Tavares, o dr.
Pedro Coutinho Filho, ir. Galdlno
J. da Silva e o professor Amarlllo Aspecto da numero*» «nlitincia que superlotoude Alencar. pagUi Tentt Club»

Ho próximo di» 30, chefiar*
a tato pArlo » navio tRin
<»U|MH|in". do i/iiiii- Hraallel-
ro, iiiiiiIiiíIiiiIii .Min luiiKiailn.
de Imiilm i'iiilii»niiilii> i<iii l'rtr
lo Alottri*. T»iiiln'"in eMAo ¦.eu
do (•N|H,rado>« iilndn •'•.!•• ml*-,
IH lllivlni «Hill •litlll.l<|i'im .
••om VI loiicllllliu, O l(i'iiliiir ,
rom 310, o «Hlniiolo», ioiii IH,
» »< Imi ruu., tom I»! o, tliml
iniili*. o •Alltiiiiiii , ini.i A|
lunolailas,

Outro* i iirriKiiiiii-niiii. de
Vllllo CNIÜO nimiiIu ts|ii'iiiili»s
noa |irliiu'li*i»s dlns di> junho,
» quo pcrmllIrA iiornwllzur »
allimcllo, Icrmliiiindii a e»p»
1'iilai.ili», com n bnlxii do iireçq
da haiiliu ao nou JiihIo nlrol.

a tttle éo facare* S.^^SíSiSiSRSSiR^^

CONTRA A ENTREGA
DE F. DE NORONHA

O cx-porlamentar nflo deixou
passar cm branco durante sua
brilhante oração, o grave e Impo-
trlótlco a|uste de Fernando de No-
ronho, que afirmou, contribuir mais
ainda para o agravamento de to-
dos os problemas do povo. Ao
denunciar c protestar contra a
presença de militares americanos
cm Recife, recebeu verdadeira con-
sagraçflo da massa que superlo-
tava o sal.lo daquele grande Clube.

Durante lôda a Convcnçflo fo-
ram lidos abaixo-assinados dc di-
versos setores, que denunciavam o
péssimo serviço dos bondes da
Light, a falta dc escola, a carestia
dc vida e as tremendas persegui-
ções que vóm sofrendo os cam-
poiicscs por parte da policia e
dos prilelros

APOIO AOS CAMPONESES
Sempre que se falava cm am-

parar os camponeses c garantir--lhes a posse tia terra, os aplausos

No Pântano do Posto da Aeronáutica
Nova Ossada Encontrada!
Poderá pertencer ao segundo dos três pescadores de Ramos desapare-
eídos — Nas próximas horas será conhecido o laudo pericial da ossada

encontrada em Magé
>.--Dw>tro das próximas horas
**rk de conhecimento público oi
feudo pericial realizado na os-

encontrada na praia de|

nense, Abílio Gomes de Oliveira,
pasado nfto mnis regressando
a seus lares. Passados 34 dias
do misterioso dcsapareclmeu-
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onde estava o macabro uma zo-
na militar, nao foi possível aos
repúrteres chegar Junto ao pan-
tanal. Amanha trataremos do
assunto detalhadamente. Esta
ossada, poder! ser o segundo
pescador de Ramos desapare-
chio.

NOVA IGUAÇU, 21 (Do
correspondente) — Nfio vem
cumprindo suas promessas,
o Sr. Ary Schlavo, prefeito
desta cidade, que tlcsde o
mès de novembro do uno
p. passado, recebeu dc uma
comissão cie moradores Uc
Morro Agudo, um memorial
com 800 assinaturas, cons-
tando as seguintes rclvinúl-
cações: ampliação de peque-

aumentavam de Intensidade. O
prefeito Negrito de Lima nllo com-
pareceu a Convcnçflo, mandando
como seu representante o ministro
Álvaro Dias, que prometeu levar
«o sr. Negrfio dc Limo, os abaixo-
-assinados c tudo fazer no sentido
de serem atendidas as reivindica-
ções apresentadas. Um camponês I
em nome da Comlssflo dos Lavra- <
dores dc Mendanha, ff: as mais!
graves denúncias contra a policia I
t os grileiros, que vinham come- jtendo verdadeiros crimes contra
os camponeses, que estavam sen-1
do expulsos arbitrariamente dc'
suas terras sem direito a nada. Fl-
nalizando o seu relato, neresecn-
tou: "enquanto os militares Inn-
ques silo tflo bem acolhidos pelo
nosso govírno, conforme denun-
clOu o dr. Brcno dn Silveira, nós
es agricultores de ]acarcpaguA e
de tantos outros setores, somos
proibidos dc trabalhar, somos per-seguidos, somos expulsos da nossa
própria terra", pedindo para que
o sr. Álvaro Dias levasse ao co-'
nhcclmcnto do prefeito as suas dc-
núncias.

A REFORMA AGRARIA
Um problema também focaliza-

do pela Convençflo. foi a neccssl-
dade da reforma agrária, que viria
resolver, como a centuaram vá-
rios oradores, o problema angus-
tiante de milhões de brasileiros e
ao mesmo tempo, trazer malrr dc-
senvolvlmcnto para a nossa in-
dústria. Finalmente um ótimo"show" entusiasmou a grande mas-
sa que compareceu ao grandioso \ ...ato público pela melhoria e reivin-' Com a PrescnCa de mais de
dlcaçõcs dc Jacarepaguá. ! 40 delegados dos Snidicatos es-
DE PARABÉNS A COMISSÃO I taduais> °s bancários iniciarão

0 Prefeito de Nova Iguaçu Foge
Áo Cumprimento da Palavra

Campanha
Nacional

dos Bancários
Pelo

Reajustamento
Salarial

nina escola existente cm
Morro Agudo, que nem de
longe corresponde mais às
necessidades atuais c lltimi-
nuçüo para n nia Coronel
Gouveia e outras. Ao rece
ber o memorial da referida
Comlssflo, o Sr. Ary se com-
prometera em atender o
mnis breve possível nquelai
reivindicações tflo sentidas
por centenas de moradores
do citado Distrito. Entrclan-
to, até a presente data, nada
de concreto íoi realizado poraquela autoridade, apesar da

mesma comissão Já ter vol-
tado outras vezes à sua pre-sença, para reiterar tais me-
lhoramentos. A comlssflo e
os moradores do Morro Agú-
do esperam que o prefeito dc
Nova Iguaçu cumpra suas
promessas para com os mo-
radores do referido Distrito,
mandando construir uma e_-
cola capaz de atender às ne-
cessidades das crianças do
próspero município, bem co-
mo providenciar o postea-mento e a luz, para as ruas
citadas no memorial.

ENFERMO O
PRESIDENTE
DO DCE-ESJ
Afastou-se temporâriamen-

te da Presidindo do Direto-
rio Central dos Estudantes
das Escolas Superiores Inde-
pendentes do Distrito Fede-
rol, por motivo de enferml-
dade, o acadímlco José Ann!-
boi dc Souza Bouret. Foi
substituído pelo primeiro v|.
ce-prcsldente. estudante Sil-
va Freire.

José Annibal de Souza
Bouret encontra-se internado
na Pollclinlca Central dos
Estudantes, a fim dc se sub-
meter o Intervenção cirúr-
glea.

I JOGOS DA BALANÇA:

PROMOTORA
Estflo dc parabéns os membros

da Comlssflo Promotora da Con
vençflo c entre estes o dr. Nelson
Antunes, dr. Gabriel Capis-
trano Júnior, sr. Delfim Pereira,
professor Waldy Moura. pre-

¦"Datpd tala o barco conduzindo os Ms pescadores que não mais
•regressaram" — disse o pescador fosé dos Santos ao repórter

Pimom, «n Magé, bem como oi
virlos objetos encontrados sa-
tado Ultimo na residência do
t*\*K**o daquela cidade flumi-

Como Ji noticiamos, três pes-
tmãon* de Ramos saíram para
pescar na data do dia 10 do mês

to, uma ossada humana foi en-
contrada e que tudo Indica se
tratar do um dos trucidados. O
delegado de Magé, nflo tomou
nenhuma medida para descobrir
os pescadores, numa medida
suspeita que o comprometeu
bastante. Sábado último foi re-*»~MMMW*VWMWMww allzada uma diligência na Ilha
dos Limões, onde reside o dele-

jj_ . ^aws-Ka:»»!. t gado magêense, sendo ali en-
contrados diversos objetos dos
pescadores desaparecidos.

O EXAMB
A que tudo Indica, a ossada C

a de Orlando. Somente a perícia
poderá dizer Isso com seguran-
ca. A falta de um dento de ouro
está, dificultando o trabalho dos
peritos. Jâ. foi examinado o cr.a-
nio e os resultados foram de
que o mesmo foi fraturado. A
clavlcula será levada u exame
de Ralo X, hoje, o que poderá
talvez contribuir bastante para
a identificação.

Quando encerrávamos os tra-
balhos da presente edição che-
gou-nos a noticia de que uma
nova ossada havia. sido encon-
trada no pantanal dos fundos do
POsto Central da Aeronáutica,
na Av. Brasil. O macabro foi
encontrado pelo soldado Manuel
Alves, que prestava serviço
junto ao pantanal.

O caso havia sido levado ao
conhecimento do comissário Sa-
muel do 20° Distrito Policial,
quo passados jâ algum tempo
apôs o encontro da ossada ain

'" ¦'* tio Buford, nos EEUU,
* nos vem a noticia de que

,.,.V seis presos que trabalha-
i.'.'..' vam sob um.tórrido sol.
¦í. - quebraram, propositada-
&>?.¦ mente, suas pernas, co-
n mo protesto contra tra-
í*.'. ' tamento que lhes é infli-

gido. No ano passado, 50
presos tinham tentado

% fazer o mesmo
J* . No próximo dia 30 será- reaberto o Teatro Madu-

reira, agora denominado
I Zaquia Jorge. Titulo da

:" revista: «E o espetáculo
. '. continua».

Uma explosão jogou pe-',y los ares uma casa, em
Dublin, que, ao que tudo¦'.' . Indica, pertencia ao exér-
cito. republicano irlandês
(clandestino).

•»... Já em Kansas City foi
;'...,::'"uma tempestada que ar-
j'i,.:,,, razóu dois subúrbios,'>,-';.." 

tendo sido encontrados,
até ontem, 35 mortos ¦ e

íf ií^;219 feridos.'i*'m.-.. 
De, Xòndres nos vem a'l',,^-r noticia de que um ver-

iiivsS «iadeiro lago de leite ê
*"¦¦}*< íprmado, em Devon, on-
/' ' "• de mais de 100 mil hec-
!?. tolitros de leite e creme
-.-,': sâo. derramados semanal--y mente. A palavra de or-
,;¦, dem entre os grandes
i: produtores é jogar fora,
y -,y nunca dar de graça.
-; * Dez concertos para a ju-

. ventude serão realizados
pela Orquestra Sinfônica

% Brasileira, no Teatro
íia.'¦ Municipal. O primeiro
§<¦¦ será no próximo domln-*' ,,~ B°» *s 10 horas/

,?. O exército assumiu o go-
í !,. vêrno do Haiti e decre-

tou a lei marcial. Serão'¦¦i ; convocados os represen-•;¦•' tantes dos cinco Estados'• ¦ .; haitianos, para eleição de
outro presidente.

Os vereadores da cida-
!* • de paulista de S. Vicen-
.">Av te terão qüe 'devolver,
'' ' cada um, 9 mil cruzei-
{r. ros recebidos ilegalmen-
,... te, fruto de um decreto

iítj. de autoria deles 
"próprios.

': O decreto foi revogado"í 
por sentença judicial. '.'?" No Supremo Tribunal!
Federal será julgado,
possivelmente hoje, - o
agravo ao _j_iábeas" cst
pus» Impetrado pelo es-

; tudante cubano José-Ve-
gas.

0 Paraíso de Tuiuti Comemoro»
o Seu Quinto Aniversário

Peça teatral na E.S. Unidos da Capela —
Reúne-se hoje a A.E.S.B. — Sabotagem
contra o presidente da E. S. Morro Azul —
O Grêmio Recreativo Ksoola

de Samba Paraíso de Tuiuti. re-
alizou sábado passado uma bela
festa em sua sede, comemoran-
do o seu quinto aniversário de
fundação. Estiveram presentes
os representantes das seguintes
escolas: Unidos de Vila Isabel,
Morro Azul, Unidos do Jacaré,
Unidos da Congonha, .Manguei-
ra e Unidos da Capela. As pas-
toras e os sambistas tiveram
oportunidade de brindar o bom
público presente, com bonitas
evoluções c lindos sambas foram
e ntoados. Os'diretores desta es-
cela, usaram e abusaram das
maiores gentilezas com os re-¦pl-esentantes das demais esco-J
Ias e também com o represen-
tante deste jornal.
G.R.B.S. UNIDOS DA CAPELA

O Grêmio Recreativo Escola
de Samba Unidos da Capela, por
intermédio do sua diretoria, re-
alizará no próximo dia 25. a po-
ça teatral ".loaninha Buseapé".
Por nosso intermédio a diretoria
convida o corpo social, para as-
sisti-la.
REUNE-SE HOJE A A.E.S.B.

A Associação das Escolas de
Samba do Brasil, estará reunida
hoje, para tratar de assuntos de
interesse das escolas. No entan-
to o principal tema que será
focalizado, será indubltavelmen-
te a festa do próximo sábado,
om que a Asoclação estará co-
memorando mais um anlversâ-
rio de fundação. A reunião será
dirigida pelo presidente Servan
Heitor de Carvalho.

G.R.E.S. MORRO AZUL
O presidente do Grêmio Re-

creatlvo Escola de Samba Mor-
ro Azul, cientificou a Associa-
ção das Escolas de Samba do
Brasil', <jue o seu representan-
te junto aquela escola foi afãs-
tado. Em sou lugar, represen-
tando a referida escola, ficará o
próprio presidente. Aliás o mes-
mo falando a nossa reportagem

da nSo havia comparecido ao declarou que se encontra bas-
local. Em virtude de ser o local tante desgostoso, já quo ele-

mentos vem agindo as escuras
dentro da escola, visando u sua
renuncia do cargo. No «ntanto
o mesmo encontrou a referida
escola em precárias condições e
êle com esforço e por vezes eom
o próprio dinheiro de seu bolso
procurou contornar várias si-
tuações melindrosas, sendo queinclusive o próprio terreno parao.s ensaios foi fechado, nmuràdo,
já quo se encontrava totalmon-
to aberto. Esperamos quo todos
os componentes da escola do
samba Morro Azul, cooperem
cnm o atual presidente.

G.R.E.S. IMPÉRIO
DE BONSUCESSO

O Grêmio Recreativo Esco-
la de Samba Império de Bon-
sucesso, nova escola que sur-
ge, para reverenciar o samba,
está com a sua diretoria as-
sim constituída: Presidente —
Antônio Magalhães Lobo; Vi-
ce-Presidento dos Interesses
Econômicos — Nelson Januá-
rio Gomes; Vice-Presidente dos
Interesses Sociais: Gclíerson
Ribeiro da Silva; Secretário
Geral — Laércio Crokat de Sá;
Secretário — Leonilton Mar-
tins; Procurador Geral: Osó-
rio de Carvalho; Procurador:
José Carlos Teixeira; Diretor
Social — Andrelino de Carva-
lho; Diretor de Esporte — Jor-
ge Alves; Diretor Infantil —
Nestor dos Santos; Diretor de
Harmonia — José Pio de Sou-
za e Diretor Feminino — Na-
gib Ribeiro da Silva.

ESTUDANT1NA MUSICAL
Na Estudantina Musical, a

Praça Tiradentes, 75 — 1» an
dar, Djalma Camelo, Luizinho
e Catumbi, realizarão todos os
sábados, grandiosa tarde dan-
cante, das 16 às 21 horas. Não
percam a oportunidade de co-
nhecer Djalma Camelo e seus
musicistas que não dará um
minuto sequer de descanso a
vocês bailarinos.

hoje uma campanha nacional
visando conquistar n reajusta-
mento salarial.
Os bameários cariocas, em
cumprimento à deliberação da
assembléia geral quo realiza-
ram anteontem, proporão aos
seus colegas que a corporação
se una nacionalmente em tor-
no do aumento geral de 45% e
da melhoria minima do 1.900
cruzeiros.

í-iabe-se que os representan-
tes sindicais dos empregados
em banco.3 esperam limiar
acordo com os banqueiros o
quanto antes, dc modo que o
reajustamento reivindicado pos-
sa vigorar a partir d<> Junho
vindouro-

Sábado, no Maracanã,
O Desfile de Abertura

Apresentadas à imprensa as primeiras candidatas ao título rie
«Bainha dos I Jogos»
Amaral e Lollta Marcelo.

Udila Santlni é uma gaúchl-
nha, de 20 anes, que Iol desço-
berta por Cole, quando 0 con-
sagrado comediante esteve no
sul. Udila pretende ser artis-
ta d0 nosso cinema, já tendo
oportunidade de aparecer em

Serão realizados, este ano, o
I Jogos da Balança, grande
competição esportiva, que con-
gregará os universitários da
Faculdade Nacional de Direi-
to. A abertura dos I Jogos da
Balança esrá no próximo dia
25, sábado, com um gramUo-
s0 desfile, na pista de atletis- i várias «pontas».
m0 do Maracanã. Afim de dar j Ruth Tamaro, 24 anos, cr-mais realce à interessante com- rioca, ex-integrante d0 elenco
petição, resolveram os univer-', tle Walter Pinto. Ruth, quesilanos eleger uma .Rainha i tem os cabelos grisalhos (pin-dos Jogos da Balanças. Em no- tados, é claro), tenciona vir amenágem ao teatro nacional, ser «vedette> dos nossos pai-a rainha será escolhida entru ] Cos.
as jovens que tarabalham co-
mo coristas cios espetáculos
musicais, artistas anônimas, to.
(ias sonhando com um futuro
estrelato. A «Rainha dos .1 Jo-
gos cia Balanças será escolhida
por uma comissão julgadora,
a ser oportunamente organiza-
da. A coroação solene será ros
estúdios da TV—Rio, no dia 3
de jun no.

AS CANDIDATAb
DO CARLOS GOMES

Na tarde rle ante ontem
quatro candidatas, pertenceu-
tes ao elenco do Teatro Carlos
Gomes, foram apresentadas
aos representantes da impren-
sa, na Faculdade Nacional de
Direito. São elas as jovens Udi-
la Santini, Ruth Tamaro, Eiza

Elza Amaral, loura, com 22
anos, não pretende continuar
na vida teatral. Seu sonho e
íixar-so como compositora. Au-
tora do samba «Amor político'»
acaba de entregar ao Alcides
Gerardi sua nova composição.
o samba-canção «Destino--

Lolita Marcelo também ea
tá na casa dos 20 anos. Mor»
ninha, do Paraná, está apenas
há um ano no teatro du re.is-
ta. Lolita, como geralmente
acontece com as coristas, a ca-
lenta, diariamente, o sonho de' um dia ser «estrelai

Udila, Ruth, Elza e Lolita conversando com o repórter
-¦'¦jfòffr

Metalúrgicos de Volta
Redonda Imo às Urnas, Hoje

NESTOR LIMA, CANDIDATO À REELEIÇÃO — SEIS CHAPAS CONCORRERÃO AO PLEITO

A BULGÁRIA SOCIALISTA LANÇA-SE A EXPLORAÇÃO DE SEU PETRÓLEO
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Como em tantos outros países que sofreram e ainda sofrem a opressão dos grandes trustese monopólios Imperialistas, a Bulgária somente a instalação do regime de democracia popular pôdese voltar para a pesquisa e a exploração dc suas riquezas naturais, entre elas o petróleo. Com aajuda precioso de técnicos e geólogos soviéücos as pesquisas, iniciadas há cerca de três anos, prós-seguem em ritmo acelerado nas regióes de Krastatez (Balkans central) e de Kavarna, onde os
poços em funcionamento já produziram, no primeiro ano de produç5o, 150.000 toneladas. Nafoto aparece um poço em operação, situado cm Tlénovo, nessa região.

Os metalúrgicos de Volta Re-
donda elegerüo, hoje, a nova dl-
retoria do seu Sindicato, num
pleito a que concorrerão nada
menos de seis chapas. A pri-
meira chapa, c que é a íovurl-
ta, é encabeçada pelo atual pre-
sidente do Sindicato, sr. Nestor
Lima, que, desse modo, candi-
datar-se-fl a reeleição. Também
os srs. José Bonifácio de Cas-
tro e Rubens Prota fazem nar-
te da cliapa.

Daremos, abaixo, os nomes tle
três dos componentes de cada
uma das demais chapas:

2*. chapa: Olon Reis Fernan-
des. Delcldes Mmteiro Guhna-
rSes e Samuel Antônio de Sou-
za Reis.

a», chapa: Walter Milton da
Silva, Paulo Marcai e tourlval
Veloso.

4*. chapa: Gilson de Oliveira.
UbiraJara Dias e Augusto de
Souza.

6*. chapa: Jesus Moura, Ge-

raldo Silva o Fovar Magalhães.
li", chapa: Lúcio Andrade,

João Carvalho do Morais o An-
tenor da Costa.

PROGRAMA DA CHAPA
DE NESTOR LIMA

O programa da chapa enca-
beçada pelo sr. Nestor Lima
«onsta de diversos Itens sendo
que alguns de âmbito geral e

liMÈk* 1
Uu.'

Nestor dc Lime

outros dc imblto local. Aqueles
que dizem respeito à política
sindical nacional são os segiiln-
tes:

1 — Defesa da liberdade e au-
tonomla sindical.'À — Apoiar as autoridades
constituídas na defesa da de-
mocracia, da independência e
da soberania do Brasil.

— Defesa do direito consti-
tuclonal de greve, com a revo-
gação do decreto 9.070.

— Pleitear do Legislativo
uma lei que garanta a estalil-
lidade provisória de todos os di-
rlgcntes sindicais que tjxerqo.ni
qualquer função eleita peia
classe, Inclusive os delegados
nos locais de trabalho.

Apoiar toda iniciativa Idônea,
tendente a criar uma centra!
sindical única para todos os tra-
balhadores do país.

6 — Defesa do estabélecimen-
to da escala-môvel de salãrio,
nnico meio de garantir aos t».i-
balhadores um padrãjo salarial
digno, ante o aumento do custo
de vida.
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José Bonifácio Castro

— Defesa da Carta EconO-
mtca da CNTI.

— PJoltear para os traba-
lhadores, mediante eleição, a dl-
reção dos Institutos de Aposen-
tadorla.

O "quorum", para as eleiçõeti
do hoje, será de 6.450 votos.

Artistas

Italianos

a Caminho

, do Rio
GÊNOVA, 21 (FP) — Dei-

xaram êste porto a bordo do
transatlântico «Cone Bianca-
mano", com destino ao Rio de
Janeiro, os trinta membros da
"troupe" teatral "De Lullo-
Falk-Guarnieri-Valli". Começa-
rá na capital brasileira a
"tournée" que o elenco reali-
zará em numerosos Estados da
América Latina e que será a
mais importante das efetuadas
por mediantes italianos na
América do Sul. A "troupe"
terminará a sua "tournée" em
Caracas.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

•jf- Sapato apertado
¦**m- Tabelando tarde
¦^ Fábricas e lojas

Depois que o calçado chegou à estratosfera, começa a COFAP
a anunciar o_ propósito de tabelá-lo. Movem-se os industriais, toman-
do posiçõo 

"como 
para uma batalha. E no Conselho do órgão

do descontrole da carestia o debate se trava como se fosse de
verdade. A mim, porém, èsse barulho não ilude. Continuo olhando
os preços nas vitrines.

Coincide a iniciativa da
COFAP com uma grandeofensiva de publicidade lan-
cada estes últimos tempos.
Na imprensa, no rádio, na
televisão, fábricas e lojas
grã-finas disputam uma ire-
guesia para elas cada vez
mais escassa. Anúncios ca-
rissimos, provando a mar-
gem fabulosa dos lucros,
tentam entusiasmar compra-
dores para os estoques en-
calhados.

*
Um rápido passeio pela cl-

dade nos mostra que, a não
ser nas mais populares, as
sapatarias andam, às môs-
cas. Também, pudera não. A
ganância dos lucros fáceis
promoveu altas absurdas, dc
cem por cento e mais ain-
da, em artigos remarcados.

A conseqüência íoi essa evi-
dente retração dos compra-
dores. Muita gente agüenta
o cambaio, recorre à meia
sola até a última lona.

•
Pé de pobre não tem ta-

manho. E já dizia meu avó
que toda roupa veste o nú.Menos o colete, que por is-
so mesmo caiu da moda, re-duzlndo o "terno" comum aduas peças apenas. Então a

gente, na hora da mais de-senfreada carestia, comprao menos possível. E pechm-chando.

Nas águas dos tecidos, agoraos calçados indicam também
a proximidade do ponto dosaturação da crise inflâciõná-
ria. Não se trata mais dosi0 por cento de brasileiro?
do interior, privados de tu-do, de terra, de pão. do tiireí-to de voto, da alfabotizoçãd,
da saúde, o pé no barro, sisr-vindo de pasto às verminoses.
Agora é o cidadão dos gran-des centros, que vai ficando
sem poder calçar a si. ã mulher e à criançada.

B ou nâo éo começo daquilo a que teria de condtuir a niosolução dos problemas básicos? Sem reforma agrária, portos f-c/ia-dos ao comércio com todos os paises. submissão econômica epolítica aos trustes ianques e seu governo... Sofre o ootio. E toca
rnnÁt,POr '""' a°¦ c°mércl° * * indústria. O tabrlamento da**OFAP. sempre tão falho, está vindo tarde. E será qiie bastatabelar?
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